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Multinacional
Um encontro marcado pela saudade do Brasil e das coisas brasileiras, no

Estado da Flórida - EUA fez a família Scoz descobrir seus tentáculos
multinacionais. A foto, tirada em novembro de 2001, em Rodeio-SC é de
um seleto grupo que participou do II Encontro Scoz  que reuniu, além de

parentes espalhados por todo o Brasil, todos os Scoz que habitam nos
Estados Unidos (famílias de Aldo e Argelindo). Nas estremidades do grupo

estão Bruno e Cleto Tamanini, incentivadores do acontecimento.
Un incontro contrassegnato dalla nostalgia del Brasile e delle cose brasiliane,
nello Stato della Florida - USA che ha portato la famiglia Scoz a scoprire i

suoi tentacoli multinazionali. La foto, scattata nel novembre 2001, in
Rodeio - SC è di un seleto gruppo che ha partecipato al II incontro Scoz che
ha riunito, oltre a parenti sparsi in tutto il Brasile, tutti gli Scoz che abitano
negli Stati Uniti (le famiglie di Aldo e Argelindo). All'estremità del gruppo

ci sono Bruno e Cleto Tamanini, che hanno incentivato la riunione.

Venda Nova do Imigrante
A nova diretoria da Associação Festa da Polenta de Venda Nova do Imigrante, responsável pela
“maior festa da cultura italiana” no Estado do Espírito Santo, está composta pelo presidente
Paulo Mazzoco, pelo vice Antônio Carniell, diretora cultural Helina Canal (ausente na foto),
diretor de patrimônio Felix Falqueto, tesoureiro José Fardin e secretária Aceliane Mauro. “A festa
- escreveu Mazzoco - realiza um importante intercâmbio cultural, social e beneficente, cujos
recursos são distribuídos pela Associação, em assembléia pública, às entidades do município”.
Cerca de 600 voluntários (15 equipes) organizam a festa que este ano será de 11 a 13 de outubro.
La nuova direzione dell'Associazione Festa della Polenta di Venda Nova do Imigrante,
responsabile della "maggior festa della cultura italiana" nello Stato di Spirito Santo, è composta
dal presidente Paulo Mazzoco, dal vice Antônio Carniell, dalla direttrice culturale Helina
Canal (assente nella foto), dal direttore del patrimonio Felix Falqueto, dal tesoriere José Fardin
e dalla segretaria Aceliane Mauro. "La festa - ha scritto Mazzolo - realizza un importante
interscambio culturale, sociale e beneficente, i fondi saranno distribuiti dall'Associazione, in un
Assemblea pubblica, ai gruppi del comune". Circa 600 volontari (15 équipe) organizzano la
festa che quest'anno sarà dall'11 al 13 ottobre.

Abruzzesi
Integrantes e amigos da Associazione Abruzzesi

di San Paolo presentes na festa anual da entidade,
realizada nas dependências da Associação

Casalbuono. Dentre os presentes, o presidente Mario
Biasioli com os dois vice-presidentes Pirmo Caponi

e Umberto Giannobile, além de representantes do
departamento feminino e outros convidados. A

promessa é o reencontro de todos - mais de oitenta
participantes - no início do próximo ano.

Integranti e amici dell'Associazione Abruzzesi di
San Paolo presente alla festa annuale dell'ente,

avvenuta nei locali dell'Associazione
Casalbuono.Tra i presenti il presidente Mario

Biasioli con i due vice presidenti Primo Caponi e
Umberto Giannobile, oltre ai rappresentanti della

sezione femminile ed altri convitati. La promessa è il
rincontro di tutti - più di ottanta partecipanti -

all'inizio dell'anno prossimo.

Jaraguá do Sul
Tendo a nova sede (quase 700 m2 de área construída) da entidade ao fundo, o

grupo folclórico do Círculo Italiano de Jaraguá do Sul-SC é uma das
múltiplas iniciativas da comunidade italiana do Vale do Itapocu. O círculo,
fundado em 1991, chega ao décimo aniversário com uma vigorosa atividade

social e cultural, administrando também o grupo coral, biblioteca e o curso de
língua italiana. Na construção da sede própria (Rua dos Imigrantes Italianos
33 - CEP 89259-500), foram investidos  cerca de 280 mil reais, arrecadados

em eventos, contribuições diversas, além de apoio do poder público.
Davanti alla nuova sede dell'ente sul fondo (quasi 700 m² di area costruita), il

gruppo folcloristico del Circolo Italiano de Jaraguà do Sul - SC è una delle
varie  iniziative della comunità italiana della Valle dell’Itapocu, Il Circolo
fondato nel 1991, compie il decimo anniversario con una vigorosa attività

sociale e culturale, amministrando anche il gruppo corale, una biblioteca e il
corso di lingua italiana. Nella costruzione della sede propria (Rua dos

Imigrantes Italianos 33 - CEP 89259-500), sono stati investiti circa 280 mila
Reais, raccolti in eventi, contributi diversi, oltre all'appoggio del potere pubblico.

insieme.qxd  10/8/2002  16:34  Pagina  2



INSIEMEMAIO • MAGGIO 20023

DO EDITOR
de l l ’ ed i t o r e

INSIEME é uma publicação mensal bilingüe,
de difusão e promoção da cultura italiana e
ítalo-brasileira, sucessora de Il Trevisano. 
O registro que atende às exigências da Lei
de Imprensa está arquivado no 2º Ofício de
Reg. de Títulos e Documentos de Curitiba,
microfilme nº 721.565, desde 22.03.1995.

O r g a n o   U f f i c i a l e  d e l l ’ A s s o c i a z i o n e
S t a m p a  I t a l i a n a  i n   B r a s i l e  -   A S I B

R Silva 185 - Bela Vista CEP 01331-010 - São Paulo - SP

PROPRIEDADE

SSOOMMMMOO
E D I T O R A  L T D A

CNPJ 02.533.359/0001-50
Rua Professor Nivaldo Braga, 573

CEP 82900-090 - Curitiba - PR
Fone/Fax (041) 366-1469

http://www.insieme.com.br 
E-mail: insieme@insieme.com.br

EDITOR E DIRETOR RESPONSÁVEL
Jornalista Desiderio Peron

Reg. 552/04/76v-PR
deperon@insieme.com.br

COMPOSIÇÃO, EDITORAÇÃO E ARTE
Desiderio Peron e Carlo Endrigo Peron

TRADUÇÕES/REVISÃO
Jeanine Lepca Campelli

Tradutora Pública JC/PR nº 543
REDAÇÃO - SÃO PAULO

Venceslao Soligo
Fone (011) 287-4725 

E-mail: vsoligo@uol.com.br

DIREÇÃO COMERCIAL
GGEERRAALL:: Ivanor A. Minatti - Rua Voluntários
da Pátria 475 - 2º andar, loja 5 - Centro -

CEP 80020-926 - Curitiba - PR
Fone (041) 9973-4041

E-mail: ivanor@insieme.com.br
SSÃÃOO  PPAAUULLOO:: Teresa Guarienti Representações

Ltda - Fone (011) 3668-5234
e-mail guarienti@terra.com.br

CIRCULAÇÃO/ASSINATURAS
Dirigida à comunidade ítalo-brasileira,

exclusivamente através de assinaturas.
Podem ser solicitadas através de nosso

endereço na Internet (www.insieme.com.br), 
da Caixa Postal 4717 - CEP 82800-990 -

Curitiba-PR (para posterior envio de boleto
bancário), ou mediante depósito bancário

do valor da assinatura (R$ 30,00 - anual/12
números), contas correntes de SOMMO
Editora Ltda.: número 1198-7, agência

1632 da Caixa Econômica Federal 
ou 13243-9, agência 0655 do Banco Itaú,

com remessa do comprovante do depósito
e endereço completo por carta ou através

do fone/fax 041-366-1469.

CORRESPONDENTES
• ESPÍRITO SANTO: Giovanni Castagna - Fone

(027) 3337-3266 ou 9963.9949; email
gbcmsc@zaz.com.br• RIO GRANDE DO SUL:
Rovilio Costa Fone (051) 336-1166; e-mail

rovest@via-rs.net
FOTOLITOS E IMPRESSÃO

Maxi Gráfica e Editora Ltda. - Rua Raul Felix
425-1070-370 - Curitiba - PR

OS ARTIGOS ASSINADOS REPRESENTAM

EXCLUSIVAMENTE O PENSAMENTO DE SEUS AUTORES

NOTICIÁRIO ITALIANO
ANSA/Aise/NewsItaliaPress
AdnKronos/Novecolonne/AGI 

e fontes intependentes

N Ã O D E I X E P O R M E N O S

SSUUAA FFEESSTTAA IITTAALLIIAANNAA MMEERREECCEE AA AALLEEGGRRIIAA DDEE UUMMAA BBAANNDDAA--SSHHOOWW
EESSPPEECCIIAALLIIZZAADDAA NNOO FFOOLLCCLLOORREE DDAA MMÚÚSSIICCAA PPEENNIINNSSUULLAARR..  

ENTRE NA AGENDA DE . . . . . . .
CCOONNTTAATTOO PPEELLOOSS TTEELLEEFFOONNEESS ((004477))  338844--00112288  ((AALLMMIIRR))

OOUU ((004477))  333333--33554499  OOUU 997733--11224488  ((MMÁÁRRIIOO))

C O L O Q U E M A I S A L E G R I A N A S U A F E S TA

2002

Nossa capa

Rachel Canever, Bárbara
Feltrin e Diana De Bona (aqui

vestidas com roupas típicas do
Friuli, Trieste e Údine) integram
a juventude sul-catarinense que,
com freqüência acima da média,

mais que dar vazão ao orgulho
italiano, tem buscado na Itália

as oportunidades de emprego que
não encontra por aqui.

(foto  DePeron) 

La nostra copertina

Rachel Canever, Bárbara
Feltrin e Diana De Bona
(indossando abiti tipici del
Friuli, Trieste e Udine)
integrano la gioventù sud-
catarinense che, con una
frequenza sopra la media,
vogliono dare spazio all'orgoglio
italiano e cercano in Italia
opportunità di lavoro che non
trovano qui.�

Estancar o êxodo

U 
ma iniciativa louvável essa,
tomada no Sul de Santa
Catarina, de preparar os
jovens para enfrentar o

mercado da mão-de-obra italiana. Daquela
região de forte presença de imigrantes
peninsulares já saíram milhares em busca
de novos horizontes, nem sempre
habilitados ao trabalho. Agora, a iniciativa
privada unida à pública e com o apoio de
instituições italianas estão empenhadas no
preparo das pessoas para a vida. Em vez de
dar o peixe, vão ensinar a pescar. Isso
inclui, além da língua italiana (a maioria
entende apenas o dialeto), o ensino de
outras questões ligadas à realidade
européia e, principalmente, à profissão que
pretendem desenvolver. É um exemplo a
ser seguido num “Brasil italiano” cuja
maioria tem noções estereotipadas da
Itália atual que se declara disposta a dar
preferência à mão-de-obra dos oriundos
não apenas por razões de ordem
econômica. Mas acima disso tudo a
iniciativa pretende, talvez ainda não tarde
demais, achar um caminho para estancar
essa imigração de retorno - um êxodo que
o Brasil continental não merece. Afinal,
aqui também tem emprego para quem
sabe fazer melhor. �

Far cessare l'esodo

U 
n'iniziativa lodabile questa,
presa nel Sud di Santa
Catarina, di preparare i giovani
per affrontare il mercato della

mano d'opera italiana. Da quella regione di
forte presenza di immigranti peninsulari già
sono usciti migliaia in cerca di nuovi
orizzonti, non sempre preparati per un
lavoro. Adesso, l'iniziativa privata unita alla
pubblica e con l'appoggio delle istituzioni
italiane è impegnata nel preparare le
persone per la vita. Anziché dare il pesce,
insegneranno a pescare. Ciò include, oltre
alla lingua italiana (la maggior parte capisce
solo il dialetto), l'insegnamento di altre
questioni legate alla realtà europea e,
principalmente, alla professione che
vogliono svolgere. E un esempio da essere
seguito in un "Brasile italiano", nel quale la
maggior parte ha nozioni stereotipate
dell'Italia attuale che si dichiara disposta a
dar la preferenza alla mano d'opera degli
oriundi e non appena per ragioni di ordine
economico. Ma l'iniziativa vuole,
soprattutto, e forse non è ancora troppo
tardi, incontrare una via per far cessare
questa immigrazione di ritorno - un esodo
che il Brasile continentale non merita. Alla
fine, anche qui c'è lavoro per chi sa far
meglio. �

vecchio

Scarpone
O FOLCLORE DA MÚSICA ITALIANA

insieme.qxd  10/8/2002  16:34  Pagina  3



LETTERE
a manifestação dos leitores

INSIEME MAIO • MAGGIO 2002 4

Santos
O Circolo Culturale e Sportivo

Amici d’Italia está promoven-
do cursos de língua italiana, níveis
básico e avançado, assim como pa-
ra profissionais liberais e executi-
vos, com excursões nacionais e pa-
ra a Itália, com ensino da língua. Es-
te curso também é destinado aos
que pretendem candidatar-se para
trabalhar na Itália, através dos inú-
meros convênios existentes com
aquele país. Cooordenação é da pro-
fessora Sabina. Informações 013-
3224-1556, Rua Carvalho de Men-
donça 247, cj 91 - Santos - SP
João Roberto Gentilini - presidente

Castello
A SIC - Società Italiana di Cas-

tello comemorou dia 09 de
abril último 11 anos de atividades
(foi fundada em 09 de abril de 1991)
e o primeiro ano de funcionamen-
to de sua sede social. Comemora-
mos cantando, dançando, comen-
do e conversando una bellissima se-
rata all’aperto.(...) Nestes dez anos já
realizamos vários projetos: mante-
mos o coral infantil I Bambini di
Castelo, os grupos de danças È Bel-
lo Ballare e a Cia Radici Città di To-

rino, organizamos a Festa Italiana
e a Semana da Cultura Ítalo-Brasi-
leira, além de mantermos o Curso
de Língua e Cultura na Sede da So-
ciedade (...) No ano de 2001 ousa-
mos mais um pouquinho e inaugu-
ramos a nossa sede (Rua Ministyro
Eurico Sales, 227 - bairro Baixa Itá-
lia - CEP 29360-000 - Castelo - ES
Linda Melo - Presidente -
societa@escelsa.com.br

Una festa
P er me, è sempre una festa l’ar-

rivo della rivista, perché mi
porta a conoscenza del movimen-
to degli italo-brasiliani del sud del
Brasile, che non è poco. Congratu-
lazioni per voi che mantenete vivo,
lo spirito itaiano di noi, oriundi.
Lamento solo, che di Rio de Janei-
ro specialmente, ove vivo da 52 an-
ni, la rivista non porta niente. Sa-
rà che qui non accade niente nella
colonia italiana? (...) Come tanti al-
tri figli di italiani, anch’io sono im-
pegnato di avere la mia cittadinan-
za, in processo da quasi otto anni.
Adesso, il consolato vuole sapere il
cognome del mio bisnonno mater-
no (...) Mi sembra molto strano tut-
to questo, perché la richiesta é sta-
ta fatta in nome dela famiglia del

mio papà. (...) Invio un saluto spe-
ciale ai catarinesi per la canonizza-
zione di Madre Paulina.
Valdemar Soldi - Rio de Janeiro

Bravi tutti
I nnanzitutto La devo compli-

mentare per il coraggio che stà
continuamente dimostrando alla
testa di una equipe che ottiene ot-
timi risultati anche se in momen-
ti difficili come quelli che stiamo
vivendo; di nuovo bravo e bravi
tutti i suoi collaboratori. Sono un
italiano abbonato a INSIEMe che
aspetta tutti i mesi trepidante il suo
arrivo, come penso tutti quelli che
Le hanno dato fiducia e appoggio
durante tutti questi ani. Ed appun-
to come italiano che vive nel Rio
Grande del Sud, gradirei avere con-
tatti più stretti colla Sua redazione
e mettermi a disposizione di tutti
quelli che hanno bisogno di ricer-
che sulla propria famiglia se que-
sta ha iniziato l’avventura brasilia-
na qui nel sud dove vivo. Le sto
ofrento questo tipo di servizio per-
ché da vari mesi sto ricevendo tali
richieste da persone discendenti da
emigrati italiani stabiliti in un pri-
mo momento nel Rio Grande del

Sud e poi nuovamente emigrati in
Santa Catarina ed in Paraná e, vi-
sto che gli spostamenti per ricerca
normalmente costano cari, ecco la
possibilità di usufruire di qualcu-
no che già conosce ed ha dimesti-
chezza coi documenti atti al rico-
noscimento della cittadinanza ita-
liana (indirizzo: Av. Dr. Casagran-
de 278/304 - Caxa Postal 2582 - CEP
95700-000). Con la stima dovuta.
Franco Imbrianti - Bento Gonçalves-
RS

Quantos?
O bjetivando construir a árvo-

re genealógica dos descen-
dentes do casal Luigi Moletta e An-
na Bordignon (e de seus quatorze
filhos), conhecidos na Colônia Dan-
tas (atual bairro Água Verde, Curi-
tiba-PR) no final do século XIX
como "o casal da capelinha", solici-
to à aqueles que tenham co-
nhecimento de um antepassado
com este sobrenome e aos que ho-
je portam este sobrenome  a fineza
de manterem contato comigo no
ndereço: Av. Rui Barbosa, 7992 -
CEP 83040-550 - São José dos Pin-
hais.
Susete Moletta - email-
molettasuse@uol.com.br

STELLA ALPINA - Integrantes do grupo folclórico Stella Alpina, de Indaial-SC, fotografados na festa anual do círculo italiano que, depois de dez anos
de funcionamento, filiou-se à Federação dos Círculos Trentinos do Brasil depois de perceber que a maioria dos sócios é de origem trentina.
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ATTUALITÀ
atualidades

COMISSÃO CONTINENTAL DO CGIE PARA A AMÉRICA LATINA

Poucas esperanças

A 
reunião da Comis-
são Continental do
CGIE para a Amé-
rica Latina, realiza-

da de 15 a 17 de abril em Curiti-
ba, terminou praticamente sem
muitas esperanças para os que
aguardavam pelo menos o anún-
cio de soluções para os principais
problemas relacionados  à fraca
estrutura consular em toda a re-
gião da América Latina. No cur-
to debate a que se submeteu a
mais importante personagem
presente ao encontro,  o minis-
tro plenipotenciário Stefano Ron-
ca, na condição de representan-
te do Ministro do Exterior do go-
verno Italiano, não apenas exor-

cizou a possibilidade imediata de
maiores recursos para embaixa-
das e consulados, como anunciou
corte de 20% no orçamento des-
tinado à rede consular honorária
italiana existente.

A notícia, naturalmente, não
agradou a ninguém, a começar
pelos próprios agentes que, in-
vestidos de uma função honorá-
ria, realizam um trabalho mera-
mente dativo e por vezes exte-
nuante. Em entrevista exclusiva
a INSIEME, Ronca manifestou sua
esperança de que a situação mu-
de depois que a comunidade ita-
liana no exterior eleger seus pri-
meiros representantes diretos no
Parlamento.

O encontro que, de resto, re-
petiu velhos chavões, serviu para
um amplo debate entre os conse-
lheiros do CGIE e delegados par-
ticipantes e o representante do
Departamento pelas Liberdades
Civis e Imigração do Ministério
do Interior, Guido Menghetti, so-
bre o tema da dupla cidadania.

Dentre as deliberações do ple-
nário, está uma que aplaude a ini-
ciativa parlamentar italiana no
sentido de criar “quotas preferen-
ciais” reservadas aos trabalhado-
res de origem italiana por parte
de pelo menos um dos pais (até a
terceira geração) provenientes de
países não integrantes da Comu-
nidade Européia. 

L 
a riunione della
Commissione Conti-
nentale del GCIE
per l'America Lati-

na, avvenuta dal 15 al 17 aprile a
Curitiba, è terminata praticamen-
te senza molte speranze per colo-
ro che speravano per lo meno l'an-
nuncio di soluzioni per i princi-
pali problemi relativi alla debole
struttura consolare in tutta l’A-
merica Latina. Nel breve dibatti-
to a cui si è sottoposto il più im-
portante personaggio presente al-
l'accordo, il ministro plenipoten-
ziario Stefano Ronca, nella condi-
zione di rappresentante del Mini-
stro degli Esteri del Governo Ita-
liano, non solo ha esorcizzato la
possibilità immediata di maggio-
ri risorse per le ambasciate ed i
consolati, come anche ha annun-
ciato il taglio del 20% nel preven-
tivo destinato alla rete consolare
onoraria italiana esistente.

La notizia, naturalmente non
è piaciuta a nessuno, comincian-
do proprio dagli agenti che, inve-
stiti di una funzione onoraria, fan-
no un lavoro puramente volonta-
rio e a volte estenuante. In un'in-
tervista esclusiva a INSIEME, Ron-
ca ha manifestato la sua speranza
che la situazione cambi dopo che
la comunità italiana all'estero eleg-
gerà i suoi primi rappresentanti
diretti nel Parlamento.

L'incontro che, del resto, ha
ripetuto vecchi stampi, ha dato
spazio ad un ampio dibattito dei
consiglieri del CGIE e i delegati
partecipanti con il rappresentan-
te del Dipartimento per le Liber-
tà Civili e per l'Immigrazione del
Ministero dell'Interno, Guido
Menghetti, sul tema della doppia
cittadinanza.

Tra le delibere del plenario, ce
n’è una che applaude l'iniziativa
parlamentare italiana di creare
"quote preferenziali" riservate ai
lavoratori di origine italiana da
parte di per lo meno uno dei ge-
nitori (sino alla terza generazione)
provenienti da paesi non integran-
ti la Comunità Europea.(Trad. En-
rico Mondio) �

• Representantes de todos os países da América Latina debateram no encontro de Curitiba, organizado pelos
conselheiros Walter Petruzziello e Luigi Barindelli, problemas comuns relacionados à comunidade italiana.
• Rappresentanti di tutti i paesi dell'America Latina hanno dibattuto nell'incontro di Curitiba, organizzato dai
consiglieri Walter Petruzziello e Luigi Barindelli, problemi comuni inerenti alla comunità italiana.
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• CITTADINANZA

Dettagliato esame delle pro-

blematiche relative al riconosci-

mento della cittadinanza italiana

trasmessa iure sanguinis e richie-

sta di ulteriori approfondimenti

in materia rivolta al Ministero del-

l'Interno ed al MAE - congiunta-

mente e per quanto di rispettiva

competenza - al fine di individua-

re misure idonee e praticabili per

il superamento delle note situa-

zioni di difficoltà con cui si con-

fronta la rete consolare. 

Disamina della Legge n.

379/2000, concernente il ricono-

• CIDADANIA

Detalhado exame dos proble-

mas relativos ao reconhecimento

da cidadania italiana transmitida

“iure sanguinis” e solicitação de

ulteriores aprofundamentos por

parte do Ministério do Interior e do

Exterior - conjuntamente e naqui-

lo que for de respectiva competên-

cia - com a finalidade de encontrar

medidas apropriadas e funcionais

para a superação da conhecida si-

tuação de dificuldade com a qual

se defronta a rede consular. 

Acurado exame da Lei nº

379/2000, sobre o reconhecimen-

COMISSÃO CONTINENTAL DO CGIE  

Por um maior
orçamento

COMISSÃO CONTINENTAL DO CGIE PARA A AMÉRICA 

Resumo do encont
IL DOCUMENTO CONTIENE UN RIASSUN
O DOCUMENTO CONTÉM UM RESUMO

N 
a terceira reunião
continental do
CGIE a que partici-
pa, o Ministro Ple-

nipotenciário Stefano Ronca, vi-
ce-diretor geral da DGIEPM do
Ministério do Exterior, disse a IN-
SIEME que o problema maior que
o governo enfrenta na atualidade
é um crescimento exponencial da
procura de serviços por parte da
comunidade italiana diante de em-
baixadas e consulados. Ele vê de
forma positiva esse “aumento de
italianidade”, uma vez que se tra-
duz em aumento de procura de
cultura e também de produtos e
serviços, portanto é benéfico tam-
bém para a economia italiana.
Atender a essa demanda, eis o pro-
blema, que esbarra na limitação
de recursos orçamentários.

É inútil esconder, disse Ron-
ca: “O Orçamento do Ministério
do Exterior italiano, em termos
percentuais, é de 0,27%”. E esta-
mos falando de um país membro
do G8, da União Européia, dentre
os que fazem as maiores concessõ-
es internacionais. Este percentual
na França é de 1,32%; na Aleman-
ha, 0,9%; nos Estados Unidos, cer-
ca de 1,1%. E a Itália, que “devol-
ve à politica exterior apenas a 350ª
parte de seu orçamento”- acres-
centou Ronca - “é o país que tal-
vez mantenha o maior número de
embaixadas e consulados no mun-
do”. Cerca de quatro milhões de
italianos com passaporte e outros
60 milhões de oriundos “consti-
tuem um potencial que nós quere-
mos expandir, entre outros moti-
vos, em termos de contato” - garan-
te Ronca. Mas até aqui “não con-
seguimos convencer o Tesouro” a
aumentar o percentual orçamen-
tário. Para ele, essa situação só ha-
verá de mudar com a eleição de
parlamentares representantes das
comunidades italianas do exterior.

N 
ella terza riunione
continentale del
CGIE alla quale ha
partecipato, il mini-

stro plenipotenziario Stefano Ron-
ca, vice direttore generale del
DGIEPM del Ministero dell'Este-
ro, ha detto a INSIEME che il proble-
ma maggiore affrontato attualmen-
te dal governo è quello di una cre-
scita esponenziale di ricerca di ser-
vizi da parte della comunità italiana
presso le ambasciate e i consolati.
Lui vede in maniera positiva questo
"aumento di italianità", una volta che
si traduca in aumento della ricerca
di cultura e anche di prodotti e ser-
vizi e, pertanto, è un beneficio anche
per l'economia italiana. Venire in-
contro a questa richiesta, ecco il pro-
blema, è ciò che inciampa nella li-
mitazione delle risorse di bilancio.

È inutile nascondere, ha detto
Ronca: "Il bilancio del Ministero de-
gli Esteri italiano, in termini percen-
tuali, è dello 0,27%". E stiamo par-
lando di un paese membro del G8,
dell'Unione Europea, tra i quali si
fanno le maggiori concessioni inter-
nazionali. Questa percentuale in-
Francia è  dell’1,32%; in Germania
dello 0,9%; E negli Stati Uniti di cir-
ca dell'1,1%. E l'Italia, che "restitui-
sce alla politica estera solop la 350ª
parte del suo bilancio" - ha aggiun-
to Ronca - è il paese che forse man-
tiene il maggior numero di ambascia-
te e consolati nel mondo". Circa quat-
tro milioni di italiani con il passa-
porto e altri 60 milioni di oriundi
"costituiscono un potenziale che noi
vogliamo espandere, tra altri moti-
vi, in termine di contatti" - assicura
Ronca: ma fin qui "non siamo ri-
usciti convincere il Tesoro" ad au-
mentare la percentuale del preven-
tivo. Per lui, questa situazione potrà
cambiare solamente con l'elezione
di parlamentari rappresentanti del-
le comunità italiane all'estero.

• Stefano Ronca, Vice Diretor Geral da DGIEPM do MAE.
• Stefano Ronca, Vice Direttore Generale della DGIEPM del MAE

PER UN PREVENTIVO MAGGIORE
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COMISSÃO CONTINENTAL DO CGIE

Envolvidos três
ministérios

ÉRICA LATINA

ontro de Curitiba
ASSUNTO DELLE PRINCIPALI DECISIONI
SUMO DAS PRINCIAIS DELIBERAÇÕES

scimento della cittadinanza ita-

liana ai discendenti dei sudditi

dell'ex-Impero Austro-ungarico

emigrati all'estero anteriormente

al 16 luglio 1920 e provenienti dai

territori interessati dai relativi

Trattati internazionali. Richiesta

di ampliamento dell'attuale ter-

mine di applicazione di detta nor-

mativa ed individuazione di mo-

dalità applicative idonee a tener

conto delle esigenze manifestate

dalle nostre collettività all'estero.   

• RETE CONSOLARE

Richiesta al MAE che i crite-

ri di distribuzione territoriale dei

to da cidadania italiana aos des-

cendentes dos súditos do ex-Impé-

rio Austro-Húngaro emigrados an-

tes de 16 de julho de 1920 e pro-

venientes dos territórios cobertos

pelos tratados internacionais. Pe-

dido de ampliação do atual pra-

zo de aplicação da norma e a bus-

ca de formas de atuação idôneas

que possam ser aplicadas tendo em

conta as exigências manifestadas

pelas nossas comunidades no ex-

terior.

• REDE CONSOLAR

Solicitação ao Ministério do

Exterior para que os critérios de

P 
resentato come esper-
to in materia di citta-
dinanza, il vice pre-
fetto del dipartimen-

to per le Libertà Civili e per l'Im-
migrazione del Ministero dell'In-
terno, Guido Menghetti, è diten-
tato protagonista in uno dei mo-
menti sicuramente più polemici
dell'incontro del CGIE a Curiti-
ba: il dibattito sulle questioni le-
gate alla cittadinanza iure sangui-
nis. In un'intervista a INSIEME, ha
confessato di essersi stupito dal-
le vere dimensioni del problema.
E di fronte alla forte richiesta di
opportunità di lavoro in Italia da
parte dei sudamericani, ha dimo-
strato la sua simpatia per una le-
gislazione che garantisca condi-
zioni preferenziali per gli oriun-
di. L'intervista integrale di Men-
ghetti è nel nostro sito (www.in-
sieme.com.br). A seguire ne pub-
blichiamo alcuni brani:

� Da quanto è stato appre-
so nel corso di queste giornate ho
potuto direttamente constatare,
quale sia attualmente la pressio-
ne esistente nei consolati per ot-
tenere questo riconoscimento.  È
una situazione difficile da gesti-
re e a questa attuale se ne aggiun-
gerà presto un'altra che riguar-
derà ugualmente il riconoscimen-
to della cittadinanza italiana a fa-
vore anche dei discendenti dei
sudditi austroungarici emigrati
soprattutto dai territori trentini
fra il 1867 e il 1920.

� Nei prossimi giorni av-
verrà una riunione tra il Mini-
stero dell'Interno, il Ministero
degli Affari Esteri e il Ministero
della Giustizia proprio al fine di
esaminare queste tematiche che
qui sono emerse soprattutto ri-
guardo alla cittadinanza.  Sono

• Guido Menghetti, do Ministério do Interior, especialista em cidadania.
• Guido Menghetti, del Ministero dell’Interno, esperto in cittadinanza.

COINVOLTI TRE MINISTERI

A 
presentado como
um especialista em
matéria de cidada-
nia, o vice-delegado

do departamento para as liberda-
des civís e imigração do Minis-
tério do Interior, Guido Meng-
hetti, protagonizou um dos mo-
mentos seguramente mais polê-
micos do encontro do CGIE em
Curitiba: o debate sobre questõ-
es ligadas à cidadania iure sangui-
nis. Numa entrevist a INSIEME,
ele se confessou impressionado
com as verdadeiras dimensões do
problema. E, diante da forte pro-
cura de oportunidade de trabal-
ho na Itália por parte de sul-ame-
ricanos, demonstrou sua simpa-
tia por uma legislação que garan-
tisse condições preferenciais pa-
ra oriundos. A íntegra da entre-
vista de Menghetti está em nos-
so site (www.insieme.com.br). Na
sequência, publicamos alguns tre-
chos:

� Do que ficou evidente ao
longo destes dias pude constatar
pessoalmente qual seja exatamen-
te a pressão sobre os consulados
para a obtenção desse reconheci-
mento (da cidadania). É uma si-
tuação difícil de administrar e a
esta atual juntar-se-á logo uma
outra, que tem a ver igualmente
com o reconhecimento da cida-
dania italiana  para os descen-
dentes dos súditos astro-húnga-
ros  emigrados sobretudo dos te-
rritórios trentinos entre 1867 e
1920.

� Nos próximos dias acon-
tecerá uma reunião entre o Minis-
tério do Interior, Ministério do
Exterior e o Ministério da Justi-
ça exatamente para examinar os
assuntos que aqui surgiram, so-
bretudo com relação à nacionali-
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RIASSUNTO DELL’ INCONTRO DI CURITIBA
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350 contrattisti destinati all'esple-

tamento delle pratiche relative al-

l'anagrafe consolare includano, in

primo luogo, le richieste di citta-

dinanza giacenti.

Richiesta, più volte espressa,

dell'apertura di Consolati di 1ª Ca-

tegoria in Cile, Colombia, Messi-

co e Perù.

Urgente nomina di un nuovo

Console Onorario a Valparaiso

(Cile) ed incremento dei contribu-

ti MAE alla rete consolare onora-

ria. 

Possibili misure da adottare

per le sedi consolari che presen-

tino carenze di personale di ruo-

lo, con particolare attenzione al-

la necessitá di assicurare un tem-

pestivo avvicendamento nei po-

sti rimasti vacanti.

Richiesta di procedere urgen-

ti alla conclusione della Conven-

zione MAE-Patronati e suoi se-

guiti e di permettere a COMITES

ed Associazioni di coadiuvare i

Consolati nell'istruttoria delle pra-

tiche di cittadinanza, a titolo gra-

tuito.

• PIANI-PAESE AMERICA-LA-

TINA

Esigenza di un'accurata com-

pilazione dei Piani Paese, che per-

mettono di identificare e  correg-

gere le distorsioni attualmente esi-

stenti (per il 2002 non risultereb-

bero pervenuti quelli di Perù, Ve-

nezuela e Equador).

Correggere il modello del Pia-

no Paese per quello che riguarda

i dati della comunità residente.

Specificare il numero degli iscrit-

ti all'AIRE (manca la voce), il nu-

mero presunto degli oriundi e il

numero dei potenziali utenti (che

non devono essere necessariamen-

te di origine italiana).

Sollecitare le Ambasciate d'A-

merica Latina perché le procedu-

re di definizione dei Piani Paese

siano piú uniformi ed omogenee,

elaborandoli con l´aiuto delle ri-

spettive comunitá.

Richiedere la modifica del

modello con l'inserimento del nu-

mero dei lettori nominati dal

MAE e con l'indicazione della lo-

ro retribuzione.

Valutare l'istituzione di catte-

dre straordinarie presso le Uni-

versità locali come strumenti al-

ternativi ai lettorati. 

distribuição territorial dos 350 con-

tratados para ajudar no processo

relativo aos Registros consulares

incluam, em primeiro lugar, os

processos  já protocolados.

Solicitação, já feita anterior-

mente, de abertura de consulados

de 1ª Categoria no Chile, Colôm-

bia, México e Peru.

Urgente nomeação de um no-

vo Cônsul Honorário em Valpa-

raíso (Chile) e aumento das ver-

bas da rede consular honorária. 

Possíveis medidas a serem

adotadas para os consulados que

apresentam carência de pessoal,

com particular atenção à necessi-

dade de assegurar a sucessão nos

lugares vagos.

Solicitação de procedimento

urgente para a conclusão do Acor-

do MAE-Patronatos e atos seguin-

tes e permissão para os Comites e

Associações poderem ajudar os

Consulatos na realização da ins-

trução dos processos de cidadania,

a título gratuito.

• PLANOS-PAÍS AMERICA-

LATINA

Exigência de uma cuidadosa

compilação dos Planos-País, que-

permitam identificar e corrigir as

distorções atualmente existentes

(para 2002 não teriam chegado

aqueles do Peru, Venezuela e

Equador).

Corrigir o modelo do Plano-

País no que se refere aos dados da

comunidade residente. Especificar

o número dos inscritos no Aire (fal-

ta o item), o número presumível

dos oriundos e o número dos usuá-

rios em potencial (que não preci-

sam ser necessariamente de origem

italiana).

Solicitar às Embaixadas da

América Latina que os processos

de definição dos Planos-País se-

jam mais uniformes e homogêne-

os, elaborados com a ajuda das

respectivas comunidades.

Solicitar modificação do mo-

delo com a inclusão do número

de leitores nominados pelo MAE

e com a indicação de seus salá-

rio.

Avaliar a instituição de cáte-

dras extraordinárias junto às uni-

versidades locais como instrumen-

tos alternativos aos leitores. 

tematiche da così vasta portata
che, credo, richiederanno sem-
pre più la partecipazione attiva
di tutte le amministrazioni inte-
ressate per trovare strumenti mi-
gliori per la soluzione e per im-
partire opportune istruzione te-
se al miglioramento del servizio
fornito dalle singole amministra-
zione.
� L'Italia, da paese di for-

te emigrazione, così com'è stato
in passato, oggi è un paese di al-
trettanto forte immigrazione. C'è
indubbiamente un dibattito sul
quale sostegno, quale possibilità
dare a queste persone interessa-
te a vivere e a lavorare in Italia.
Molto interessante mi sembra
quella che potrebbe privilegiare
la componente di oriundi italia-
ni proveniente dai paesi soprat-
tutto dell'America Latina. Que-
sto per avere una maggiore vici-
nanza di cultura, di lingue, di re-
ligione, di appartenenza alla stes-
sa entità statale e culturale.
� Ci sono altri paese in Eu-

ropa, come la Spagna, che mi ri-
sulta stia agevolando l'immigra-
zione proveniente dai paesi di
lingua spagnola -  io credo che
un uguale comportamento, un
uguale atteggiamento potrà esse-
re tenuto dall'Italia. Ovviamente
sono iniziative di ambito politi-
co che, senz'altro non apparten-
gono alla sfera amministrativa.
� L'immigrazione attual-

mente, credo, sta sotto due aspet-
ti, per quanto riguarda il tipo d’im-
migrazione: la prima, indubbia-
mente è l'immigrazione legale, che
comunque deve trovare delle con-
dizioni nel paese interessato per
la piena integrazione, sia sotto l'a-
spetto lavorativo, sociale, sia per
l'aspetto dell'assistenza.(...) Quan-
to concerne all’immigrazione clan-
destina, questo è un problema che
sempre più è sentito, è un tema
che viene affrontato anche in
un'ottica europea. 
� C’è da considerare anche

la pressione esercitata dagli altri
paesi dell’UE per il fatto di esse-
re l’Italia una delle frontiere
d’Europa. L’Italia deve prestare
particolare attenzione al fatto,
perché l’immigrazione non con-
trollata crea dei problemi pub-
blici e sociali.

dade. São temas de grante inte-
resse que, acredito, exigirão
maior participação ativa de todos
os setores administrativos inte-
ressados  para encontrar melho-
res instrumentos para a solução
e distribuir oportunas instruçõ-
es visando melhorar o serviço ofe-
recido por cada uma das áreas en-
volvidas.
� A Itália, de país de forte

emigração, como o foi no passa-
do, hoje é um país de igualmen-
te forte imigração. Há sem dúvi-
da um debate sobre qual ajuda,
quais as possibilidades a oferecer
a essa gente interessada em viver
e trabalhar na Itália. Muito inte-
ressente me parece a idéia que
poderia privilegiar os oriundos
italianos provenientes de outros
países, sobretudo da América La-
tina. Isso devido a uma maior afi-
nidade cultural, de língua, de re-
ligião, de participação da mesma
entidade estatal e cultural.

� Existem outros países na
Europa, como a Espanha, que me
parece estejam favorecendo a imi-
gração proveniente dos países de
língua espanhola - creio que igual
comportamento, igual modo de
agir poderá ser tomado pela Itá-
lia. Obviamente,  são iniciativas
de âmbito político que não per-
tencem à esfera administrativa.

� A imigração atualmente,
acredito, em razão do tipo, tem
duas vertentes: a primeira, sem
dúvida, é a imigração legal, que
no entanto precisa encontrar con-
dições de plena integração no pa-
ís de destino, tanto no âmbito do
trabalho, social, quanto no âm-
bito da assistência. (...) No que
diz respeito à imigração clandes-
tina, ese é um problema que ca-
da dia mais se avoluma, é um te-
ma que  está sendo avaliado tam-
bém sob uma ótica européia.

� Existe ainda a pressão
dos outros países da União Euro-
péia pois a Itália é também uma
das fronteiras da Europa. A Itá-
lia precisa ter cuidado especial
em relação ao fato, pois - sem dú-
vida - a imigração não controla-
da cria problemas públicos e so-
ciais.

insieme.qxd  10/8/2002  16:35  Pagina  8



INSIEMEMAIO • MAGGIO 20029

ATTUALITÀ
atualidades

P 
er unanimità, la Com-
missione continentale
per l'America Latina
del CGIE ha approva-

to, nella riunione di Curitiba, un
"ordine del giorno" che applaude l'i-
niziativa parlamentare che da il di-
ritto preferenziale agli oriundi nel
mercato di lavoro italiano. Nella
versione integrale, questo è il testo
del documento: "La Commissione
Continentale per l'America Latina
del CGIE, riunita in Curitiba - PR
nei giorni 15, 16 e 17 aprile del cor-
rente anno, nel prendere conoscen-
za, con soddisfazione del contenu-
to dell'articolo 14 del progetto di
legge di riforma del Testo Unico
sull'immigrazione, e in particolare,
nella parte che prevede "quote riser-
vate ai lavoratori di origine italiana
per parte di lo meno uno dei geni-
tori sino al terzo grado in linea di-
retta di discendenza, residenti nei
paesi non comunitari … ", nell'e-
sprimere la viva soddisfazione al
governo, al Ministero dell'Estero e
al Ministero degli Italiani nel Mon-
do per la decisione di inserire nel
progetto di legge in questione un
chiaro riferimento agli italiani
oriundi come destinatari privilegia-
ti della menzionata disposizione;
considerando ancora che molti
oriundi latino - americani chiedo-
no il riconoscimento della cittadi-
nanza italiana con il fine di raggiun-
gere la possibilità di ottenere lavo-
ro in Italia o nei paesi della Comu-
nità Europea, SPERA in una rapi-
da approvazione della legge e del
relativo regolamento che riservi ade-
guate quote d'ingresso con il fine di
corrispondere alle aspettative dei
membri delle nostre comunità al-
l'estero, e particolarmente, alle gra-
vi esigenze di quelle dell'America
Latina, la cui complessità e densi-
tà prevale obiettivamente sulle al-
tre. Curitiba, 17 aprile 2002".(Trad.
Enrico Mondio) �

P 
or unanimidade, a Co-
missão continental pa-
ra a América Latina
do CGIE aprovou, na

reunião de Curitiba, uma “ordem
do dia” que aplaude a iniciativa
parlamentar que dá direito prefe-
rencial aos oriundos no mercado
de trabalho italiano. Na íntegra,
este é o texto do documento: “A
Comissão Continental para a Amé-
rica Latina do CGIE, reunida em
Curitiba-PR nos dias 15, 16 e 17
de abril do corrente ano, ao tomar
conhecimento, com satisfação, do
conteúdo do artigo 14 do projeto
de lei de reforma do Texto Único
sobre a imigração, e em particular,
na parte que prevê “quotas reser-
vadas aos trabalhadores de origem
italiana por parte de pelo menos
um dos pais até o terceiro grau em
linha direta de ascendência, resi-
dentes nos países não comunitá-
rios...”; ao exprimir a viva satisfa-
ção ao governo, ao Ministério do
Exterior e ao Ministério dos Ita-
lianos no Mundo pela decisão de
inserir no projeto de lei em ques-
tão uma clara referência aos italia-
nos oriundos como destinatários
privilegiados da mencionada dis-
posição; considerado ainda que
muitos oriundos latino-america-
nos pedem o reconhecimento da
cidadania italiana com a finalida-
de de alcançar a possibilidade de
obter trabalho na Itália ou nos Pa-
íses da União Européia, TORCE
pela rápida aprovação da lei e da
relativa regulamentação que reser-
ve adequadas quotas de ingresso
com a finalidade de corresponder
às expectativas dos membros de
nossas comunidades no exterior e,
particularmente, às graves exigên-
cias  daquelas da América Latina,
cuja complexidade e e densidade
prevalecem objetivamente sobre
as demais. Curitiba, 17 de abril de
2002”.

Inserire nei Piani Paese la si-

tuazione dei rapporti delle Uni-

versità locali con quelle italiane.

Inserire nei Piani Paese tutte

le attività dei corsi professionali fi-

nanziati dal Ministero del Lavo-

ro, valutando sia l'effetto ricadu-

ta che le priorità legate al ritorno

economico per l'Italia.

Attivare attraverso la piú am-

pia informazione la disponibilità

di tutte le borse di studio dispo-

nibili a tutti i livelli.

Promuovere tutte le iniziati-

ve che aprano il cammino al rico-

noscimento reciproco dei titoli

universitari e valutare le possibi-

lità di riconoscimento dei crediti

formativi, strumento piú flessibi-

le e operativamente piú semplice.

Riformulare completamente

la normativa vigente, superata e

inadeguata.

Condividere a livello di pae-

se modelli didattici di successo

(come il CILC in Brasile).

Promuovere lo scambio di

metodologie e tecnologie con l'I-

talia anche nell'ambito scientifico,

costruendo rapporti produttivi tra

le comunità scientifiche dell'A-

merica Latina e la comunità scien-

tifica italiana.

Promuovere sinergie tra En-

ti Gestori - Scuole - Istituti Italia-

ni di Cultura.

Dare flessibilità alla normati-

va che regola le scuole italiane al-

l'estero.

Creare organismi di coordi-

namento delle strutture che si oc-

cupano di lingua e cultura che

funzionino a livello di paese e pos-

sano interagire tra di loro. 

Stringere i rapporti tra i pae-

si dell'America Latina per scam-

biare informazioni ed elaborare

strategie comuni.

Disegno di legge di riforma

del Testo Unico sull´emigrazione

Auspicio per una rapida ap-

provazione della normativa e re-

lativa disciplina di esecuzione che

preveda adeguate quote d´ingres-

so al fine di corrispondere alle

aspettative degli appartenenti al-

le nostre comunitá all´estero e

particolarmente alle pressanti esi-

genze di quelli dell´America La-

tina, la cui complessitá e consi-

stenza prevalgono oggettivamen-

te su quelle degli altri.

Incluir nos Planos-País a si-

tuação do relacionamento das Uni-

versidades locais com as itaianas.

Incluir nos Planos-País todas

as atividades dos cursos profissio-

nais financiados pelo Ministério do

Trabalho, avaliando o efeito de res-

posta e as priodidades ligadas ao re-

torno econômico para a Itália.

Ativar, através da mais am-

pla informação, a disponibilidade

de todas as bolsas de estudo em to-

dos os níveis.

Promover iniciativas que abram

caminho para o reconhecimento re-

cíproco dos títulos universitários e

avaliar as possibilidades de recon-

hecimento dos créditos de formação,

instrumento mais flexível e operacio-

nalmente mais simples.

Reformular completamente as

normas vigentes, superar as inade-

quadas.

Compartilhar modelos didáti-

cos de sucesso (como o CILC no

Brasil).

Promover a troca de metodo-

logias e tecnologias com a Itália

também no âmbito científico, cons-

truindo relacionamento produtivo

entre as comunidades científicas

da América Latina e a comuni-

dade científica italiana.

Promuover sinergias entre en-

tes  administradores - escolas - Ins-

titutos Italianos de Cultura.

Dar flexibilidade à norma que

regula e as escolas italianas no ex-

terior.

Criar organismos de coorde-

nação das estruturas que se dedi-

cam à língua e cultura italiana

que funcionam no país e possam

interagir entre si. 

Estreitar os laços entre os pa-

íses da América Latina para a tro-

ca de informações e a elaboração

de estratégias comuns.

Projeto de lei de reforma do

Texto Único sobre a emigração.

Desejo de uma rápida apro-

vação da norma e relativa disci-

plina de execução que preveja

adequado financiamento com a

finalidade de corresponder às ex-

pectativas dos integrantes de nos-

sas comunidades no exterior e

particularmente às atuais exigên-

cias da América Latina, cuja

complexidade e gravidade pre-

valecem objetivamente sobre as

demais.

COMISSÃO CONTINENTAL DO CGIE 

Oriundos
preferenciais

ORIUNDI PREFERENZIALI
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A
boa notícia foi trazi-
da por Guido Men-
ghetti, vice-prefeito
do Departamento

para as liberdades civis e imigra-
ção, do Ministério do Interior do
governo italiano. Antes de parti-
cipar da reunião continental do
CGIE para a América Latina, em
Curitiba,  na condição de especia-
lista em matéria de cidadania, ele
foi abordado por lideranças dos
trentinos no Brasil para debater a
questão específica deles. Entre os
presentes estavam a presidente da
Federação dos Círculos Trentinos
no Brasil, Iracema Moser Cani,
que é também a consultora do go-
verno da Província Autônoma de
Trento para o Sul do Brasil; o ad-
vogado José Eraldo Stenico, con-
sultor para São Paulo e região Nor-
te, além de coordenadores de área. 

Durante o encontro, Men-
ghetti anunciou que agora só de-
pende dos consulados o início do
recebimento da papelada que da-
rá direito ao reconhecimento da
cidadania italiana. O modelo de
declaração que faltava foi, final-
mente, aprovado e através dele os
descendentes de imigrantes que
vieram de regiões italianas perten-
centes ao antigo Império Austro-
Húngaro entre 1867 e 1920 farão
sua opção de cidadania de que tra-
ta a lei número 379, de dezembro
de 2000.

O importante - disse Men-
ghetti a INSIEME - é que essas pes-
soas preencham a declaração para
assegurar seus direitos, já que a lei
dá cinco anos de prazo para que is-
so seja feito. Os documentos serão
recebidos pelos consulados e enca-
minhados a Roma, para análise de
uma comissão interministerial que,
entre outras questões, analisará
também as ligadas às questões de
ordem lingüística. Isto significa

dizer que nem todos que vieram
daquela região dominada pela
Áustria poderão obter a cidadania
italiana. “Todas as autoridades in-
teressadas, sobretudos os consula-
dos, conhecem as orientações e cri-
térios que devem ser adotados na
produção dos documentos e so-
bretudo quais os documentos que
devem ser produzidos juntamen-
te com a declaração prevista pela
lei”,  afirmou Menghetti.

Entretanto, quase um mês
após sua afirmação,  segundo IN-
SIEME apurou, os consulados ita-
lianos no Brasil ainda não haviam
dado início ao recebimento de tais
documentos.

T 
utto è approvato: for-
mulario, procedure,
dichiarazione. Ma i
consolati brasiliani

ancora non hanno cominciato a ri-
cevere i documenti che danno dirit-
to al riconoscimento della cittadi-
nanza italiana. La buona notizia è
stata portata da Guido Menghetti,
vice prefetto del dipartimento per le
Libertà Civili e per l'Immigrazio-
ne, del Ministero dell'Interno del
governo italiano. Prima di parteci-
pare alla riunione continentale del
CGIE per l'America Latina a Curi-
tiba, nella condizione di esperto in

materia di cittadinanza, è stato av-
vicinato da leader di trentini di Bra-
sile per discutere la loro questione
specifica. Tra i presenti c'era il pre-
sidente della Federazione dei Circo-
li Trentini in Brasile, Iracema Mo-
ser Cani, che è anche consulente del
governo della Provincia Autonoma
di Trento per il Sud di Brasile e dal-
l'avvocato José Eraldo Stenico, con-
sulente per San Paolo e regione
Nord, oltre a coordinatore d'area.

Durante l'incontro, Menghetti
ha annunciato che adesso dipende
solamente dai consolati l'inizio del
ricevimento dei documenti che da-
ranno diritto al riconoscimento del-
la cittadinanza italiana. Il modello
della dichiarazione che mancava, è
stato finalmente approvato e, trami-
te questo, i discendenti degli immi-
granti che vennero dalle regioni ita-
liane appartenenti all'antico Impe-
ro Austroungarico tra il 1867 e il
1920 faranno la loro opzione di cit-
tadinanza, temma della legge nu-
mero 379 del dicembre 2000.

L'importante - ha detto Men-
ghetti a INSIEME - è che queste per-
sone compilino la dichiarazione per
assicurarsi i loro diritti, visto che la
legge dà cinque anni di tempo per
farlo. I documenti saranno ricevuti
dai consolati ed inviati a Roma, per
l'analisi di una commissione inter-
ministeriale che, tra l’altro, analiz-
zerà anche la questione di ordine
linguistico. Ciò vuol dire che non
tutti quelli che vennero da quella
regione dominata dall'Austria po-
tranno ottenere la cittadinanza. "Tut-
te le autorità interessate, soprattut-
to i consolati, conoscono le orienta-
zioni e i criteri che si devono adot-
tare nella produzione dei documen-
ti soprattutto quali i documenti che
devono essere prodotti insieme al-
la dichiarazione prevista dalla leg-
ge", ha affermato Menghetti. In tan-
to, quasi un mese dopo la sua di-
chiarazione, secondo quanto Insie-
me ha individuato, i consolati ita-
liani in Brasile ancora non hanno
dato inizio al ricevimento di tali do-
cumenti.(Trad. Enrico Mondio) �
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Uma boa notícia para os trentinos. Mas...
Está tudo aprovado: formulário, procedimentos, declaração. Mas os consulados brasileiros ainda
não começaram a receberr a papelada que dá direito ao reconhecimento da cidadania italiana

• Guido Menghetti: reunido com lideranças e recebendo homenagem das
mãos de Iracema Moser, presidente da Federação dos trentinos no Brasil.
• Guido Minghetti:  riunito con i leader e ricevendo un omaggio dalle mani
di  Iracema Moser, presidente della Federazione dei trentini in Brasile.
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UNA BUONA NOTIZIA
PER I TRENTINI. MA...
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AFFARI
negócios e empreendimentos

• Lantermo, do DeskTorino (no detalhe, com os chefes da delegação) e aspecto da reunião realizada na sede da Federação das Indústrias do Estado do  PR.
• Lantermo, del Desk Torino (nel dettaglio, con i capi della delegazione) e un aspetto della riunione avvenuta presso lala sede della Federazione delle Industrie/PR

O Piemonte desembarca no Brasil
Capitaneadas pelo
presidente da Câmara
de Comércio Exterior
da Região do
Piemonte, Francesco
De Valle, duas
missões comerciais
piemontesas
envolvendo os setores
de vinho e autopeças
visitaram o Brasil em
meados de abril.

“O
s resultados ob-
tidos com as
duas missões co-
merciais foram

muito satisfatórios e os encontros
organizados abriram amplas pers-
pectivas de desenvolvimento”,
disse ao final o representante do
Desk Torino da Câmara de Ítalo-
Brasileira de Comércio, Giuseppe
Lantermo di Montelupo. Os em-
presários de Turim (sede mundial
da Fiat), tiveram encontros com
distribuidores e importadores li-
gados ao Sindicato paulista da In-
dústria de Autopeças e Assesórios
e  acordaram com a Secretaria de

Desenvolvimento de São Paulo a
institucionalização de um acordo
de assistência tecnológica entre o
Estado de São Paulo e a Região
do Piemonte. Em Curitiba, reuni-
ram-se na sede da Federação das
Indústrias do Paraná, com a par-
ticipação do secretário de Plane-
jamento, Antoninho Caron, onde
mantiveram contatos com empre-
sários paranaenses previamente
contatados, além de visitar a sede
da Audi Wolksvagen. As empre-
sas piemontesas que integraram a
delegação são a Alientech, o Isti-
tuto RTM, a OMG, a Sata, a Tec-
no-Star, a Telma e a Texno. A mis-
são interessada na promoção de
vinhos piemonteses (oito viníco-
las) promoveu em SP o festival
“Sabores de Caça e de Outono do
Piemonte”, com cardápio desen-
volvido pelo chef Remo Barbiero
no restaurante Tomatto, que apre-
sentou o que há de mais rico nos
saborosos pratos piemonteses.
Vieram representantes das viní-
colas Orsolani, Cieck, Carlotta,
Ferrando, Erbaluce di Caluso, Bal-
biano Melchiorre, Nebbiolo di Ca-
rema e Nebrioli Alto Piemonte.

C 
apitanate dal presi-
dente della Camera
di Commercio Este-
ro della Regione Pie-

monte, Francesco De Valle, due
missioni commerciali piemontesi
legate ai settori del vino e dei pez-
zi automobilistici di ricambio han-
no visitato il Brasile la metà di apri-
le. "I risultati ottenuti con le due
missioni commerciali sono stati
molto soddisfacenti e gli incontri
organizzati hanno avuto ampie pro-
spettive di sviluppo", ha detto alla
fine il rappresentante del Desk To-
rino della Camera Italo Brasiliana
di Commercio, Giuseppe Lanter-
mo di Montelupo. Gl’imprendito-
ri di Torino (sede mondiale della
Fiat), hanno avuto incontri con di-
stributori ed importatori legati al
Sindacato di San Paolo dell'Indu-
stria di Pezzi di ricambio per l'au-
to e degli Accessori e si sono mes-
si d'accordo con la Segreteria dsel-
lo Sviluppo di San Paolo per isti-
tuzionalizzare un accordo di assi-

stenza tecnologica tra lo Stato di
San Paolo e la Regione Piemonte.
A Curitiba, si sono riuniti nella se-
de della Federazione dell'Industrie
di Paranà, con la partecipazione del
Segretario della Pianificazione, An-
toninho Caron, dove hanno avuto
degli incontri con imprenditori dio
Paranà, con i quali anticipatamen-
te avevano preso contatto, oltre a vi-
sitare la sede dell'Audi Wolksva-
gen. Le imprese piemontesi che
componevamo la delegazione era-
no la  Alientech, l'Istituto RTM, la
OMG, la Sata, la Tecno-Star, la Tel-
ma e la Texno. La missione interes-
sata alla promozione dei vini pie-
montesi (otto vinicole) ha promos-
so a SP il festival  "Sapori di cac-
ciagione e dell'Autunno del Pie-
monte",  con un menu elaborato
dallo chef Remo Barbiero nel ri-
storante Tomatto, che ha presenta-
to quel che c’è di più ricco nei sa-
porosi piatti piemontesi. Sono ve-
nuti rappresentanti delle case vi-
nicole  Orsolani, Cieck, Carlotta,
Ferrando, Erbaluce di Caluso, Bal-
biano Melchiorre, Nebbiolo di Ca-
rema e Nebrioli Alto Piemonte.
(Trad. Enrico Mondio) �
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IL PIEMONTE
SBARCA NEL BRASILE
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• Descerramento da fita na inauguração pelo cônsul Mário
Trampetti e por Ademir Brandalise na presença das demais

autoridades, aspecto interno da escola e uma vista externa do
estabelecimento.

• Lo scioglimento del nastro nell'inaugurazione dal console  Mario
Trampetti e da Ademir Brandalise alla presenza di altre

autorità,;aspetto interno della scuola e una vista esterna dello stabile.

a Scuola d'Arte Marzio Tremaglia occupa una conforte-

vole casa a due piani nel quartiere Rebouças, vicino al-

l'Università Cattolica del Paranà - PUC, dove il CCI man-

tiene il suo QG. La sua è nata con il primo corso professionalizzan-

te diretto dall'istituzione, indirizzato ai vetrai. Lì sono insegnate le

tecniche millenarie di far vetrate in piombo, Tiffany, pittura su ve-

tro. Ma non finisce qui. C’è un indirizzo per la pittura in generale,

la scultura, l’architettura e il restauro di opere d'arte. Sarà - come

spiega  Barindelli - una Bottega d’Arte,  seguendo gli insegnamenti

degli artisti del Rinascimento, dove gli alunni, oltre ai corsi, "potran-

no sviluppare i loro lavori servendosi della infrastruttura della Scuo-

la".

Oltre ai consiglieri del CGIE - Consiglio Generale degli Italiani

all'Estero,  hanno reso omaggio nell'occasione i due rappresentanti

ufficiali del governo italiano presenti all'assemblea di Curitiba - il

ministro plenipotenziario Stefano Ronca, del Ministero dell'Estero,

e Guido Menghetti, vice prefetto del dipartimento per le Libertà Ci-

vili e dell'Immigrazione del Ministero dell'Interno - e il console ge-

nerale Mario Trampetti che, insieme con il rappresentante della PUC,

Ademir Brandalise, ha sciolto il nastro simbolico.

Ricevuta la comunicazione rispetto all'omaggio effettuato a suo fi-

glio, il Ministro Tremaglia ha ringraziato, promettendo di visitare la

scuola quando verrà in Brasile. "Mio figlio Marzio - scrisse Tremaglia

a Barindelli - tanto ha fatto e tanto ha dato affinché la cultura italia-

na venisse riconosciuta, valorizzata e diffusa e quindi la dedica che

avete voluto fargli è il miglior riconoscimento alla volontà, all'inge-

gno e all'impegno profusi da quel meraviglioso ragazzo che dall'alto

continua a guidarmi nelle mie battaglie in favore degli italiani nel

mondo".  L'indirizzo della scuola è Rua Almirante Gonçalves, 441 -

CEP 80215-150 - Telefono 041-332-6937 (Trad. Enrico Mondio) �

Com a presença de colegas conselheiros de todos os países da

América Latina, reunidos em Curitiba para a conferência de área

do CGIE, o presidente do Centro de Cultura Italiana PR/SC, Luigi

Barindelli, inaugurou dia 16 de abril sua mais nova iniciativa - a

Scuola D’Arte. Além da data escolhida, outra oportuna iniciativa:

a escola leva o nome de Marzio Tremaglia, homenagem ao filho

do ministro dos Italianos no Exterior, Mirko Tremaglia, falecido

há algum tempo num trágico acidente de automóvel.

Oportuna homenagem na inauguração
A Scuola d’Arte Marzio Tremaglia ocupa uma confortável

casa de dois pavimentos no bairro Rebouças, vizinhanças da

Universidade Católica do Paraná - PUC, onde o CCI man-

tém há tempo seu QG. Seu nascimento aconteceu no primeiro curso pro-

fissionalizante comandado pela instituição, dirigido a vitralistas. Ali são

ensinadas as técnicas milenares de fazer vitrais - em chumbo, tiffany,

pintura em vidro, entre outras. Mas a escola não ficará apenas nisso.

Tem endereço para a pintura em geral, escultura, arquitetura e restau-

ração de obras de arte. Será - como explica Barindelli - uma Bottega di

arte, seguindo os ensinamentos de artistas da Renascença, onde os alu-

nos, além dos cursos, “poderão desenvolver seus próprios trabalhos uti-

lizando a infra-estrutura da Escola”.

Além dos conselheiros do CGIE - Conselho Geral dos  Italianos no

Exterior, prestigiaram o acontecimento os dois representantes oficiais do

governo italiano presentes à assembléia de Curitiba - ministro plenipo-

tenciário Stefano Ronca, do Ministério do Exterior, e  Guido Menghet-

ti, vice-prefeito do  Departamento para as liberdades civís e imigração,

do  Ministério do Interior - e do cônsul geral Mário Trampetti que, jun-

tamente com o representante da PUC, Ademir Brandalise, descerrou a

fita simbólica.  

Comunicado a respeito da homenagem prestada a seu filho, o mi-

nistro Tremaglia agradeceu prometendo visitar o estabelecimento assim

que vier ao Brasil. “Meu filho Márcio - escreveu - Tremaglia a Ba-

rindelli - muito fez e muito deu para que a cultura italiana viesse a ser

reconhecida, valorizada e difundida e, portanto, a homenagem que vo-

cês quiseram fazer a ele é o melhor reconhecimento à vontade e ao em-

penho  dedicado daquele maravilhoso rapaz que lá do alto continua a

me guiar em minhas batalhas a favor dos italianos no mundo”.  O en-

dereço da escola é Rua Almirante Gonçalves, 441 - CEP 80215-150

- Telefone 041-332-6937 
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I 
l Consolato Generale d'Italia in Curitiba, nell'ambito delle disponibi-
lità messe a disposizione dal Governo Italiano a favore delle nostre
comunità italiane nel mondo, esprime un parere favorevole su risor-
se economiche destinate a favorire la formazione professionale dei fi-

gli di cittadini italiani. 
In questo spirito alcuni enti hanno presentato diversi progetti lo scorso

anno che sono stati approvati dal Ministero del Lavoro italiano. 
Ritengo quanto opportuno portare a Voi questa informazione perché nel-

l'ambito del Vostro nucleo famigliare qualcuno possa usufruire. 
I corsi sono destinati per legge a cittadini italiani di età superiore ai 18

anni.  I progetti approvati sono i seguenti: 
A - CORSO DI RESTAURO ARCHITETTONICO E DI SCULTURA 
indirizzato ad architetti, a studenti di architettura e di arti plastiche, ol-

tre che a professionisti del settore. 
È un corso gratuito di 600 ore, cui saranno ammessi 20 studenti e si ter-

rà a Curitiba a partire da giugno. 
Informazioni: tel (41) 332-1332 / 332-6937 presso il Centro di Cultura Ita-

liana PR/SC - Rua Almirante Gonçalves 441 Curitiba -PR 
B - CORSO DI CUCINA ITALIANA 
indirizzato a professioniste del settore. 
È un corso gratuito di 600 ore, cui saranno ammessi 25 studenti e si ter-

rà a Curitiba a partire da giugno. 
Informazioni: tel (41) 222-6669 /264-4143 presso il Centro Europeo - Rua

Desembargador Motta, 1425 Curitiba -PR 
C -  CORSO DI SPECIALISTI DI PROGETTO E MANUTENZIONE

DI SISTEMI DI AUTOMAZIONE 
indirizzato a studenti universitari o persone già formate. 
È un corso gratuito di 600 ore, cui saranno ammessi 40 alunni e si terrà

a Curitiba a partire da giugno. 
Informazioni: tel (41) 332-1332 / 332-6937 presso il Centro di Cultura Ita-

liana PR/SC  - Rua Almirante Gonçalves 441 Curitiba -PR 
D - CORSO DI MECCANICA AVANZATA 
indirizzato a responsabili di produzione metalmeccanico. 
È un corso gratuito di 600 ore, cui saranno ammessi 20 alunni e si terrà

a Taió a partire da giugno. 
Informazioni: tel (47) 562-0292 presso l'Associazione Bellunese di Taió -

Rua Vitorio Zanella 100 - Taió -SC 
E - CORSO DI TECNICI DISEGNATORI E PROGETTISTI INDU-

STRIALI CON SISTEMA CAD-CAM
indirizzato a studenti universitari o che già abbiano completato il corso

universitario. 
È un corso gratuito di 600 ore, cui saranno ammessi 25 studenti e avrà

inizio a giugno. 
Informazioni: tel (41) 332-1332 /' 332-6937 presso il Centro di Cultura Ita-

liana PR/SC -Rua Almirante Gonçalves 441 Curitiba -PR  
Cordialmente, 

Il Console Generale 
Mario TRAMPETTI
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CORSI • CURSOS

Opportuno omaggio nell'inaugurazione

Con la presenza dei colleghi consiglieri di tutti i paesi

dell'America Latina, riuniti a Curitiba per la conferenza d'area del

CGIE, il presidente del Centro de Cultura Italiana PR/SC, Luigi

Barindelli,  ha inaugurato il 16 aprile la sua più nuova iniziativa -

la Scuola d'Arte. Oltre alla scelta della data, un'altra iniziativa

opportuna: la scuola porta il nome di Marzio Tremaglia, in

omaggio al figlio del Ministro degli Italiani all'Estero, Mirko

Tremaglia, deceduto in un tragico incidente d'automobile.

Consolato Generale d’Italia in Curitiba

BOLSA DE ESTUDOS
Candidatos interessados em participar do processo de seleção para
bolsas de estudo na área agrícola, no período de setembro/outubro
próximo, na Região do Vêneto-Itália, devem encaminhar a
documentação exigida até o dia 30 de junho à Unione Lavoratori
Emigrati Veneti - Ulev ( via Peschiera 5 - 30174 Venezia - Mestre
Italia - FAX  n° 0039. 041. 5497851 - 0039. 041. 549791). É necssário ter
conhecimento da língua italiana (falar e escrever), formação técnica na
área agrícola e idade entre 18 e 29 anos. Outras informações podem ser
obtidas junto às associações vênetas ou pelo E-mail ulev@libero.it. Ou,
ainda no site www.insieme.com.br (menu notícias) onde está disponível
também um modelo de ficha para inscrição.
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O 
clássico ensinamen-
to manda que em
vez de dar o peixe se
deve ensinar a pes-

car. É isso que, pouco ao pouco,
começa a ser feito em Criciúma,
Urussanga e outros municípios da
chamada região carbonífera do Sul
de Santa Catarina. Ali, durante
muitos anos, jovens sem alterna-
tivas locais, passaram a sonhar com
emprego fora, incluindo os Esta-
dos Unidos e a Europa - a Itália co-
mo referência. Em função dessa
realidade - sobre a qual não exis-
tem números, mas que pode che-
gar a 20% da população economi-
camente ativa - é daquela área que
chega ao Consulado Geral em Cu-
ritiba o maior número de pedidos
de reconhecimento da cidadania
italiana. Foi também ali que ex-
plodiram denúncias de documen-
tos falsos e, igualmente, prolifera-
ram os pedidos de urgência para
passaporte e/ou visto para candi-
datos a empregos temporários na
Itália, mas que, na verdade, termi-
navam na Alemanha e em outros
países da Comunidade Econômi-
ca Européia na condição de sor-
veteiros.

Para conhecer o problema in
loco, o cônsul Mario Trampetti or-
ganizou em meados de abril uma
visita à região. “Abrimos uma ex-
ceção (para atendimento preferen-
cial de pedidos) este ano e o Con-
sulado descontrolou-se todo”,  dis-
se ele a lideranças da comunida-
de em Nova Veneza, Criciúma e
Urussanga, com os quais esteve
reunido. “Ano próximo, esta si-
tuação não pode se repetir. Peço
aos empresários da região de Bel-
luno que recontratem quem já tem
passaporte”, porque  o consulado
“não pode ser refém dos interes-
ses de um grupo”. De forma qua-
se didática, o cônsul explicou a
dezenas de interessados que o pas-
saporte (com o obrigatório pro-
cesso de reconhecimento prévio
da cidadania italiana), não é o úni-
co caminho para trabalhar na Itá-
lia de forma legal: o visto é um
documento mais simples, e resol-
ve o problema de quem tem ofer-
ta séria de emprego por parte de
empresas italianas. E, sobretudo,
é mais rápido: “numa semana eu
consigo atender qualquer pedi-

Estancar o êxodo de jove
A região carbonífera do Sul de Santa Catarina se prepara para ofere

do”, garantiu Trampetti.
Segundo Carlos Alberto Ba-

rata, vice-prefeito de Criciúma, a
situação é preocupante. Ele cal-
cula que em decorrência da cha-
mada “crise do carvão”, entre 15
a 20 mil pessoas - maioria jovens
entre 20 e 35 anos - deixaram a re-
gião em busca de trabalho nos úl-
timos anos. Isso fez com que as li-
deranças locais passassem a pen-
sar em alternativas. Uma delas
nasceu na própria escola mantida
desde 1963 pelos empresários do
carvão - a SATC, que todos os

anos forma cerca de 600 técnicos
e atualmente conta com cerca de
5.000 alunos (do fundamental ao
curso superior) matriculados.
Além de equipamentos made in
Italy, a escola está fomentando um
intercâmbio com estabelecimen-
tos escolares italianos da região
do Vêneto e, já a partir deste ano,
incluirá o ensino da língua italia-
na na grade curricular, segundo
explica o diretor Iraide Piovesan.
No ato de ensinar a pescar, a con-
tribuição da Itália será ainda
maior: “Todo o equipamento de

• Tendo ao fundo uma foto aérea
de Criciúma, o cônsul Mario
Trampetti no gabinete do prefeito
Décio Bianchini Goes, cujo vice -
Carlos Alberto Barata - está na
foto individual; acima, Trampetti
no gabinete do prefeito Wanderlei
Olivio Rosso, de Urussanga. Nas
fotos do alto à direita: em Nova
Veneza e Nova Trento.

• Cavanti a una foto aerea di
Criciuma, il console Mario
Trampetti nella sala del sindaco
Décio Bianchini Goes, il cui vice -
Carlos Alberto Barata - è nella
foto individuale; sopra, Trampetti
nella sala del sindaco Wanderlei
Olivio Rosso, di Urussanga. Nelle
foto dall'alto a destra: in Nova
Veneza e Nova Trento
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I 
l classico insegnamento
impone anziché dare il
pesce, insegnare a pesca-
re. È ciò che a poco a po-

co, comincia ad essere fatto a Cri-
ciuma, Urussanga, e in altri co-
muni della regione chiamata la
carbonifera del Sud di Santa Ca-
tarina. Lì, durante molti anni, gio-
vani senza alternative locali, ini-
ziarono a sognare con un lavoro al-
l’estero, negli Stati Uniti e in Eu-
ropa - l'Italia come riferimento. In
funzione di questa realtà - sulla
quale non esistono numeri, ma che
può arrivare al 20% della popola-
zione economicamente attiva - è da
quell'area che arriva al Consolato
Generale di Curitiba il maggior
numero di richieste di riconosci-
mento di cittadinanza italiana. E'

anche lì dove sono esplose denun-
cie di documenti falsi e, ugual-
mente, proliferano le richieste
d’urgenza per il passaporto e/o il
visto per i candidati a impieghi
temporanei in Italia, ma che, in
verità, andavano a finire in Ger-
mania ed in altri paesi della Co-
munità Economica Europea nel-
la condizione di gelatai.

Per conoscere il problema in
loco, il console Mario Trampetti ha
organizzato verso la metà di apri-
le una visita alla regione. "Abbia-
mo aperto un'eccezione (per l'ac-
coglimento preferenziale delle ri-
chieste) quest'anno e il Consolato
ha perso completamente il con-
trollo", ha detto ai leader della co-
munità a Nova Veneza, Criciúma
e Urussanga, con le quali si è ri-

vens, um desafio
oferecer alternativas com a ajuda da Itália

um moderníssimo laboratório de
eletrônica e telecomunicações se-
rá fornecido por empresas italia-
nas”. A intenção é preparar mão
de obra tanto para o Brasil quan-
to para a Itália e por isso o apren-
dizado da língua italiana ao lado
de uma língua técnica como o In-
glês é questão fechada.

Motivação para isso é que não
falta. O convênio recentemente
renovado entre o governo italia-
no e o de Santa Catarina contem-
plando o ensino da língua italia-
na de forma curricular na rede pú-
blica superou todas as espectativas.
Previa recursos para 15 estabele-
cimentos, mas se candidataram
45. E escolas municipais, como as
de Criciúma, já adotaram o crité-
rio por conta. A demanda surpre-
endeu mesmo o presidente do
CCI, Luigi Barindelli, um dos ar-
ticuladores do convênio. Ao entre-
gar simbolicamente o primeiro lo-
te de material didático em Nova
Veneza e Nova Trento, ele repetiu
que o “Sul de Santa Catarina é um
exemplo para o Estado; e Santa
Catarina é um exemplo para o Bra-
sil”. 

Em Criciúma, onde está se-
diado o Centro de Cultura e Lín-
gua Italiana do Sul de SC - Ci-
clisc, dirigido por Gessi Damian,
outras iniciativas centram mira
na formação de mão-de-obra em
função do mercado italiano. Es-
tão em fase de organização cursos
de carpintaria, marcenaria e de
pedreiro, decorrência do recente
gemellaggio estabelecido entre o
município e a Província de Trevi-
so, iniciativa capitaneada pelo pre-
sidente da Associazione Trevisani
local, Itamar Benedet. E para
quem imagina que só vão à esco-
la de italiano pessoas já adultas, a
vizinha Urussanga dá um exem-
plo com uma disciplinada turma
de pequenos alunos: eles desco-
brem em sala de aula as seme-
lhanças existentes entre o dialeto
(talian), ainda falado em casa, e o
italiano gramatical. “Vocês estão
ajudando a construir uma relação
importante” disse a eles o cônsul
Mario Trampetti. “Vocês apren-
dem uma outra cultura e, apren-
dendo a respeitar uma outra cul-
tura, estão ajudando a todos, num
futuro melhor, pois aprenderão a

unito. "L'anno prossimo questa si-
tuazione non si può ripetere. Chie-
do agli imprenditori della regione
di Belluno che riassumano chi ha
già il passaporto", perché il conso-
lato "non può essere ostaggio de-
gli interessi di un gruppo". In ma-
niera quasi didattica, il console ha
spiegato a decine di interessati che
il passaporto (con l'obbligatorio
processo di riconoscimento pre-
vio della cittadinanza italiana),
non è l'unica via per lavorare in
Italia legalmente: il visto è un do-
cumento più semplice e risolve il
problema di chi ha un'offerta se-
ria di lavoro da parte di imprese
italiane. E, soprattutto, è più rapi-
do: "in una settimana riesco ad ac-
cogliere qualsiasi richiesta" ha ga-
rantito Trampetti.

Secondo Carlos Alberto Bara-
ta, vice sindaco di Criciuma, la si-
tuazione è preoccupante. Lui cal-
cola che in decorrenza della cosid-
detta "crisi del carbone", tra 15 e
20mila persone - in maggioranza
giovani tra i 20 e 35 anni - hanno
lasciato la regione  per cercare un
lavoro negli ultimi anni. Ciò ha
fatto che i leader locali pensasse-
ro ad alternative. Una di queste è
nata proprio nella scuola mante-
nuta dal 1963 dagli imprenditori
del carbone - la SATC, che tutti gli
anni diploma circa 600 tecnici ed
attualmente conta circa 5.000 alun-
ni (dall'elementare al corso supe-
riore) immatricolati. Oltre ad at-
trezzature Made in Italy, la scuo-
la sta incentivando un interscam-
bio con scuole italiane della regio-
ne del Veneto e, già a partire da
quest'anno, includerà l'insegna-
mento dell'italiano nel programma
curricolare, secondo spiega il di-
rettore Iraide Piovesan: Nell'atto
di insegnare a pescare, il contribu-
to dell'Italia sarà ancora maggio-
re: "Tutte le attrezzature di un mo-
dernissimo laboratorio di elettro-
nica e di telecomunicazioni saran-
no fornite da imprese italiane".
L'intenzione è di preparare mano
d'opera tanto per il Brasile quan-
to per l'Italia e per questo l'appren-
dimento della lingua italiana acan-
to a una lingua tecnica come l'in-
glese è una questione ormai deci-
sa".

Motivazione per ciò non man-
ca. Il convegno recentemente rin-

FAR CESSARE L’ESODO
DEI GIOVANI, UNA SFIDA

La regione carbonifera del Sud di Santa Catarina si 
prepara per offrire alternative con l'aiuto dell'Italia
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novato tra il governo italiano e
quello di Santa Catarina contem-
plando l'insegnamento della lin-
gua italiana nel programma della
rete pubblica ha superato ogni
aspettativa. Prevedeva  fondiri per
15 acuole, se ne sono candidate 45.
E scuole comunali, come quelle di
Criciúma , hanno già adottato un
criterio per proprio conto. La do-
manda ha sorpreso il presidente
del CCI,  Luigi Barindelli, uno dei
promotori del convegno. Nel con-
segnare simbolicamente il primo
gruppo di materiale didattico a
Nova Veneza, ha ripetuto che "il
Sud di Santa Catarina è un esem-
pio per lo Stato; e Santa Catarina
è un esempio per il Brasile".

A Criciúma, dove ha sede il
Centro di Cultura e Lingua Italia-
na del Sud di SC - CECLISC, di-
retto da Gessi Damian, altre ini-
ziative cercano di puntare sulla
formazione di mano d'opera in
funzione del mercato italiano. So-
no in fase di organizzazione corsi
di carpenteria, falegnameria e per
muratore, decorrenti dal recente
gemellaggio stabilito tra il comu-
ne e la provincia di Treviso, ini-
ziativa capitanata dal presidente
dell'Associazione Trevisani loca-
le, Itamar Benedet. E per chi im-
magina che solo vanno a scuola
d’taliano persone già adulte, la vi-
cina Urussanga dà un esempio con
una disciplinata classe di piccoli
alunni: loro scoprono in sala le so-
miglianze esistenti tra il dialetto
(talian), ancora parlato in casa, e
l'italiano grammaticale. "Voi state
aiutando a costruire una relazio-
ne importante" ha detto loro il con-
sole Mario Trampetti. "Voi impa-
rate un'altra cultura e, imprando
a rispettarla, aiuterete tutti verso
un futuro migliore, perché cono-
scerete la tolleranza. Mi auguro
che dopo visiterete l'Italia".

INIZIATIVE - Il viaggio di
Trampetti al sud di SC è servito ad
avviare altre iniziative, quasi sem-
pre nel campo culturale. Con il
sindaco Decio Bianchini Goes, di
Criciúma, è stata stabilita, per no-
vembre, una visita del gruppo ita-
liano Arte per Via, che riunisce
circa 50 artisti e che presenta spet-
tacoli sulle tradizioni venete cam-
minando per le strade della città.
Nella visita all'Università dell'E-

stremo Sud Catarinense - Unesc,
il punto principale è stato la preoc-
cupazione ambientale in un'area
di grandi industrie ceramiche e di
attività estrattive del minerale di
carbone. Sono state lanciate le pre-
messe per lo sviluppo di progetti
con finanziamenti italiani e una
contropartita locale coinvolgendo
l’Unesc e le università italiane.  

Lo stesso è avvenuto due set-
timane prima nella sua visita al
centro-ovest catarinense, su invi-
to della Feibemo - la Federazione
presieduta da Francisco Iagher,
che riunisce le associazioni italo -
brasiliane della regione. Accom-
pagnato da Barindelli e dal presi-
dente del Comites, Walter Petruz-
ziello, ha trattato, oltre che alle
inevitabili questioni legate alla cit-
tadinanza, la rivendicazione della
comunità italiana che vuole par-
tecipazione attiva nel processo di
avviamento di un giro turistico in-
terregionale. Tale processo inclu-
derebbe la creazione di un centro
di studi insieme all’università re-
gionale, l’abilitazione professiona-
le di operatori del turismo, culina-
ria e alberghiera, oltre all'insegna-
mento della lingua italiana. Alla fi-
ne dell'incontro, realizzato nella
città di Luzerna, il console Mario
Trampetti ha redatto un documen-
to, inviato al governatore dello Sta-
to, Espiridião Amin, che manife-
stava il suo appoggio formale alle
rivendicazioni della comunità ita-
lobrasiliana della regione. (Trad.
Enrico Mondio) �
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matéria de capa

tolerância. Espero que depois vo-
cês visitem a Itália”. 

INICIATIVAS - A viagem
de Trampetti ao Sul de SC  ser-
viu para o lançamento de outras
iniciativas, quase sempre no
campo cultural. Com o prefeito
Décio Bianchini Goes, de Crici-
úma, ficou acertada a vinda, em
novembro, do grupo italiano Ar-
te per Via, que reúne cerca de 50
artistas e que apresenta espetá-
culos sobre tradições vênetas an-
dando pelas ruas da cidade. Na
visita à Universidade do Extre-
mo Sul Catarinense - Unesc, a
tônica foi a preocupação ambien-
tal numa área de grandes indús-
trias cerâmicas e de atividades
de extração mineral de carvão.
Foram lançadas as premissas pa-
ra o desenvolvimento de proje-
tos com financiamento italiano
e contrapartida local envolven-
do a Unesc e universidades ita-
lianas.

Foi, aliás, assim que aconte-
ceu duas semanas antes em sua

visita ao meio-oeste catarinen-
se, a convite da Feibemo - a fe-
deração presidida por Francis-
co Iagher, que reúne as associa-
ções ítalo-brasileiras da região.
Acompanhado de Barindelli e
do presidente do Comites, Wal-
ter Petruzziello, discutiu, além
das inevitáveis questões ligadas
à cidadania,  a reivindicação da
comunidade italiana que quer
ter participação ativa no proces-
so de implantação de um rotei-
ro turístico interregional. Tal
processo incluiria a criação de
um centro de estudos junto à
universidade regional, a capaci-
tação profissional de operadores
de turismo, culinária e hotela-
ria, além do ensino da cultura e
da língua italiana. No final do
encontro, realizado na cidade de
Luzerna, o cônsul Mário Tram-
petti redigiu um documento que,
enviado ao governador do Esta-
do, Espiridião Amin, que mani-
festava seu apoio formal às rei-
vindicações da comunidade íta-
lo-brasileira da região.

• Na visita que fez ao Meio-Oeste de Santa Catarina, o cônsul Trampetti
deu apoio formal à reivindicação da Feibemo que quer ter participação
ativa numa futura rota turística com motivos italianos.

• Nella visita che ha fatto nel centro-est di Santa Catarina, il console
Trampetti ha dato appoggio formale alla rivendicazione della Feibemo
che vuole avere una partecipazione attiva in una futura rotta turistica
con motivi italiani
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COMPORTAMENTO
così è se vi pare

É 
uma bonita história a
de   Luis Roberto Lo-
renzato, Presidente
da Fundação Loren-

zato (Ribeirão Preto-SP) e Miche-
lle Toscano, estudante universitá-
ria paulista. Ambos descendentes
de imigrantes italianos do final
do século 19, ainda hoje fortemen-
te ligados às próprias raízes, deci-
diram coroar seu sonho de amor
no Vêneto, na esplêndida cidade
murada de Montagnana (Pádua).
Mas não é tudo. Comunicada a
parentes e amigos a intenção de
casar na Itália, cinqüenta deles
disseram “nós também vamos”.

E é assim que a partir de 14 de
maio uma comitiva de ítalo-bra-
sileiros esquadrinhou a penínsu-
la italiana visitando Roma, Pom-
péia, Sorrento, a Costa Amalfita-
na, Capri, São Marino, Verona,
Veneza e outras cidades do Vêne-
to. No final da viagem, na catedral
de Montagnana, foram celebradas
as núpcias que contaram com a
participação dos parentes italia-
nos do casal. A família Lorenza-
to é uma daquelas grandes famí-
lias de descendentes italianos que
obtiveram sucesso no Brasil. Foi
em 1885 que o primeiro deles, Be-
nedetto Angelo, desembarcou no

Brasil vindo de Montebelluna
(Treviso), seguido, poucos meses
depois, por outros irmãos  e so-
brinhos. As gerações seguintes
continuaram a “colonização” es-
palhando-se por outros Estados,
além de SP: Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná, Mato
Grosso e Amazonas.  No ano de
2000, graças também ao impulso
do líder da família, monsenhor
Antônio Domingos, foi constitu-
ída em Ribeirão Preto a Fundação
Lorenzato, que tem como finali-
dade principal a difusão da cultu-
ra e da língua italiana. (Trad. De-
Peron)

È 
una bella storia, quella di
Luis Roberto Lorenzato,
Presidente della Fonda-
zione Lorenzato di Ribe-

rão Preto (San Paolo) e Michelle Tosca-
no, studentessa universitaria paulista.
Entrambi discendenti di emigrati ita-
liani di fine '800, ancora saldamente at-
taccati alle proprie radici, hanno deci-
so di venire a coronare il loro sogno d'a-
more in Veneto, nella splendida città
murata di Montagnana (Padova).  Ma
non è tutto. Comunicata a parenti e ad
amici l'intenzione di venire a sposarsi
in Italia, cinquanta di loro hanno det-
to "veniamo anche noi". Ed è così che,
dal 1º al 14 maggio, una comitiva di
italobrasiliani ha girato in lungo e in lar-
go per la penisola italiana visitando Ro-
ma, Pompei, Sorrento, la Costiera Amal-
fitana, Capri, San Marino, Verona, Ve-
nezia e altre città del Veneto. Alla fine
del viaggio, nel Duomo di Montagna-
na, sono state celebrate le nozze alle
quali hano partecipato anche i parenti
italiani della coppia.  La famiglia Lo-
renzato è una di quelle grandi famiglie
di discendenti italiani che hanno avu-
to successo in Brasile. È nel 1885 che
il primo Lorenzato, Benedetto Ange-
lo, sbarca in Brasile da Montebelluna
(Treviso), seguito a distanza di pochi
mesi da altri fratelli e cugini. Le gene-
razioni seguenti proseguirono con la
"colonizzazione" e andarono ad inse-
diarsi in molti stati del Brasile, oltre
che in quello di San Paolo: Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Paraná, Ma-
to Grosso e Amazzonia.  Nel 2000, gra-
zie anche all'impulso del "leader" della
famiglia, Mons. Antonio Domingos, è
stata costituita a Ribeirão Preto (San
Paolo) la Fondazione Lorenzato che ha
come finalità principali la diffusione
della cultura e della lingua italiana.

Eles
foram
casar 
na Itália

Servizio e foto inviate da Paolo
Meneghini (www.cuoretri-

veneto.it):  una festa che ha
attratto anche l'attenzione della
Rai e ha ricevuto un messaggio

speciale del ministro Mirko
Tremaglia.

Serviço e fotos enviadas por Paolo
Meneghini (www.cuoretri-

veneto.it):  uma festa que atraiu
inclusive a atenção da Rai e

ganhou uma mensagem especial do
ministro Mirko Tremaglia.

Sono andati a
sposarsi in Italia
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O CARNAVAL EM SUAS ORIGENS

diz na Itália, significa tempo de
bacanal (no sentido de festa pagã),
de divertimento e de muita comi-
da desde o dia da Epifania até o
primeiro dia da Quaresma. Na ver-
dade, convidavam-se as pessoas
conhecidas para, em clima de fes-
ta, dançar, cantar músicas das mais
longínquas, diversas e alegres re-
giões, desfilar pelas ruas e, princi-
palmente, comer muita carne, por-
que iniciada s quaresma, dizia-se
adeus à carne até o Domingo de
Páscoa.

Também o costume de camu-
flar-se no carnaval remonta às ori-
gens das festas pagãs. Em geral as
pessoas cobriam-se de fuligem ou
escondiam-se atrás das máscaras
buscando representar algo ou al-
guém a quem valorizavam ou zom-
bavam, ou mesmo

se mesmo de uso popular na Eu-
ropa, em especial na Itália e, em
particular, em Veneza.

A partir do século XVI tomou-
se hábito em Veneza as pessoas
participarem das festas e desfiles
pelas suas estreitas e escuras rue-
las ou atravessarem os seus canais
ao som de músicas, fogos de arti-
fício, danças, canções, recitais, ma-
nifestações teatrais, etc, vestidas
de forma incomum, bizarra, fan-
tasiadas, portando sempre às mãos
uma máscara com a qual, depen-
dendo das ocorrências e dos inte-
resses, escondiam ou não o rosto.

As damas e os cavalheiros, pro-
tegidos atrás da fantasia ou da más-
cara, misturavam-se entre
as diferentes classes so-
ciais e faziam do di-
vertimento uma cons-
tante descoberta. E
nessas cenas emoldu-
radas pela beleza de
Veneza (“o mais suges-
tivo ângulo do mun-
do”), apareciam o ser-
vo Zuan, cré-
dulo ou

esperto demais; o velho e avaren-
to Pantaleon; o pedante doutor
Ballanzon; o Doutor Spaventa - o
narigudo médico da peste; o Ar-
lequim (com o seu chapéu de três
pontas); a Colombina (o Anjo, com
a célebre máscara branca tipica-
mente veneziana); o Pierrô...

E essas tradições e lendas pa-
gãs venezianas que se transferem,
nas ocasiões especiais, no vôo do
Anjo da Guarda e nas festas de Ma-
ria (a simbologia máxima da cele-
bração cristã), atravessaram o oce-
ano e aportaram em Joinvi1le.

A comunidade italiana, assim
como toda a sociedade de Joinvi-
lle e região, está em festa, pois, or-

ganiza-se o “Carnevale di Ve-
nezia” em Joinville. A

festividade, uma
transferência

ultramarina
do misto
de paga-
nismo, as-
pectos re-
ligiosos,

d i -

N 
o Brasil diz-se que
o “carnaval é brasi-
leiro”. Não há dú-
vidas de que o car-

naval moderno, com desfile de
Escolas de Samba e Sambódro-
mo, realmente é “coisa nossa”. Po-
rém na sua origem, o carnaval
vem dos povos europeus que, des-
de a antigüidade, comemoravam
com festas pagãs, as datas de fer-
tilidade da natureza, principal-
mente a chegada da primavera.
Originalmente, o carnaval tinha
um outro formato, totalmente di-
ferente do carnaval que conhece-
mos hoje.

Carnaval ou
carnevale ,

como se

verti-
mento

e comi-
lança, além

de uma
grande novida-

de, será também
um acontecimento sócio-

cultural que, com certeza,
veio para ficar no calendá-
rio de eventos de Santa Ca-

tarina.
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O CARNAVAL EM SUAS ORIGENS
D urante dois dias (26 e 27 de abril) a Piazza Italia, em Joinville-SC, viveu o

clima exótico do carnaval veneziano. A promoção conjunta do Círculo

Italiano, Fundação Cultural do município e Univille, se não teve o sucesso

esperado na parte comercial, alcançou bom êxito na parte cultural e será

repetida no ano que vem. A festa, além do divertimento natural, serviu para

mostrar as origens do carnaval brasileiro - de longe o maior espetáculo da

terra. Cuidadosa foi a representação do grupo de teatro da universidade

local, O texto que publicamos a seguir é da historiadora Nelma Baldin. 

pa-
ra espan-

tar os maus es-
píritos. E essas fes-

tas pagãs, na verdade, ainda mais
antigas na região do vêneto do que

entre os romanos, populariza-
vam, atrás do esconder-se, ati-

tudes pouco recomenda-
das familiarmente. No
entanto, embora a ca-

muflagem agradasse a
todas as classes sociais, so-

mente no século XVI é
que a máscara tomou-
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GIORNO DI FESTA
manifestações culturais

D 
urante due giorni
(26 e 27 aprile) la
Piazza Italia, a
Joinville - SC, ha

vissuto il clima esotico del carne-
vale veneziano. La promozione
del Circolo Italiano, con la colla-
borazione della Fondazione Cul-
turale del comune e l'Univille, se
non ha avuto il successo sperato
nella parte commerciale, ha rag-
giunto un buon risultato nella par-
te culturale e sarà ripetuta l'anno
prossimo. La festa, oltre al diver-
timento naturale, è servita a mo-
strare le origini del carnevale bra-
siliano - da lontano il maggior
spettacolo della terra. Accurata la
rappresentazione del gruppo del
teatro dell’università locale. Il te-
sto che pubblichiamo a seguire è
della storiografa Nelma Baldin.

“In Brasile si dice che il car-
nevale è brasiliano. Non ci sono
dubbi che il carnevale moderno,
con la sfilata delle Scuole di Sam-
ba e il Sambodromo, realmente è
cosa nostra. Ma nella sua origine,
il carnevale viene dai popoli euro-
pei che sin dall'antichità, comme-
moravano con feste pagane, le da-
te della fertilità della natura, prin-
cipalmente l'arrivo della primave-
ra. 

In origine, il carnevale aveva
un'altra dimensione, completa-
mente differente dal carnevale che
conosciamo oggi.

Carneval o Carnevale, come si
dice in Italia, significa tempo di
baccanale (nel senso di festa paga-
na), di divertimento e di molti ci-
bi dal giorno dell'Epifania al pri-
mo giorno della Quaresima. In ve-
rità, si invitavano le persone cono-
sciute, in clima di festa, per dan-
zare, cantare canzoni delle più lon-
tane, diverse e allegre regioni, per
sfilare per le vie e, principalmen-
te mangiare molta carne, perché
iniziata la Quaresima, si diceva ad-
dio alla carne sino alla domenica
di Pasqua.

Anche l'abitudine di camuf-
farsi in carnevale ha origine nelle

feste pagane. In generale le perso-
ne si coprivano di fuliggine o si na-
scondevano dietro le maschere cer-
cando di rappresentare qualcosa o
qualcuno cui davano valore o che
schernivano, o anche per scaccia-
re i cattivi spiriti. E queste feste pa-
gane, in verità, ancora più antiche
nella regione del Veneto che tra i
romani, hanno reso popolari, die-
tro il nascondersi, attitudini poco
raccomandate familiarmente. In
quanto, anche se il camuffarsi era
gradito a tutte le classi sociali, so-
lamente nel secolo XVI è che la
maschera diviene d’uso popolare
in Europa, specialmente in Italia
e, in particolare, a Venezia.

A partire dal secolo XVI di-
venne abituale a Venezia che le
persone partecipassero alle feste e
a sfilate nei suoi stretti e scuri vi-
coli o che attraversassero i suoi ca-

nali al suono di musiche, fuochi
d'artificio, danze, canzoni, recite,
manifestazioni teatrali, ecc., vesti-
ti in maniera non comune, bizzar-
ra, portando in mano sempre una
maschera con la quale, dipenden-
do dai momenti e dagli interessi,
potessero nascondere il viso.  

Le dame e i signori, protetti
dagli abiti bizzarri o dalle masche-
re, si mescolavano tra le diverse
classi sociali e facevano del diver-
timento una costante scoperta. E
in queste scene incorniciate dalla
bellezza di Venezia ("il più sugge-
stivo angolo del mondo"), appari-
vano il servo Zuan, credulo o mol-
to furbo, il vecchio e avaro Panta-
lone; il pedante dottor Ballanzo-
ne; il Dottor Spaventa - il nasuto
medico della peste; Arlecchino
(con il suo cappello a tre punte);
Colombina (l'Angelo, con la cele-

bre maschera bianca tipicamente
veneziana); Pierrot …

E queste tradizioni e leggen-
de pagane veneziane che si trasfe-
riscono, nelle occasioni speciali,
nel volo dell'Angelo Custode e nel-
le feste di Maria (la simbologia
massima della celebrazione cri-
stiana) attraversarono l'oceano e
arrivarono a Joinville.

La comunità italiana, così co-
me tutta la società di Joinville e re-
gione è in festa, si organizza il
"Carnevale di Venezia" a Joinvil-
le. La festività, un trasferimento
ultramarino del misto di pagane-
simo, aspetti religiosi, divertimen-
to e mangiate, oltre ad una gran-
de novità, sarà anche un avveni-
mento socio-culturale che, certa-
mente, verrà per rimanere nel ca-
lendario degli eventi di Santa Ca-
tarina.(Trad. Enrico Mondio) �

Dalla rappresentazione in piazza, del
gruppo di teatro dell'Università, al

salone da ballo, ciascuno ha scelto la
maschera che voleva.

Da representação na praça, pelo grupo
de teatro da Universidade, ao salão de
baile, cada um escolheu a máscara que

quis.

IL CARNEVALE
NELLE SUE ORIGINI
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�� Derlei Catarina De Luca, de
Criciúma, secretária do  Comvesc -
Comitê das Associações Vênetas de
Santa Catarina.

�� A diretoria  do
Círculo Italiano de
Indaial-SC, que
acaba de aderir à
Federação dos
Círculos Trentinos do
Brasil, fotografada
na Noite Italiana
realizada no salão
da Sociedade de Tiro
de Rio Warnow.

��  O casal
Vanderlei Olivio
(Mariangela) Rosso,
prefeito municipal de
Urussanga-SC.

��  Cleusa
Aparecida Gotardo,
diretora artística da
Associação Trivêneta
de Luzerna - SC.

Um dia especial
em Urussanga-

SC, para os
pequenos alunos

do curso de
língua e cultura

italiana
ministrado sob a

orientação do
Ceclisc: com

alunos, diretores
e lideranças

locais, eles
recebem o cônsul

Mario
Trampetti. 

��

��
Cam
Imig
do B

Nelson Antônio Bagattoli
presidente do Círculo

Trentino de Florianópolis
SC, com o vice Jaime José

Mora
��

CLIC
gente insieme
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��  O presidente FHC, o
presidente da Câmara dos
Deputados da Itália,
Pierferdinando Casini, o
embaixador do Brasil na
Itália, Andrea Matarazzo e
o deputado Aécio Neves,
presidente da Câmara dos
Deputados. 20/05/02 

O presidente ��
Fernando Henrique

Cardoso conversa com o
Papa João Paulo II em
audiência no Vaticano. 

20/05/02

��  O presidente  da
Comissão Européia,
Romano Prodi, no
Palácio Municipal de
Congressos, de Madri,
conversa com FHC.
17/05/02

Os presidentes ��
Fernando Henrique e Carlo

Ciampi se encontram no
Palácio Quirinale. 20/05/02

�� Os ítalo-brasileiros José Serra e Rita de Cassia Paste
Camata, ele natural de SP-Capital e ela de Venda Nova do
Imigrante-ES - pré-candidatos à Presidência da República
do Brasil (Foto: José Cruz)

�� O presidente da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil-CNBB, Dom Jayme
Chemello (foto de Victor Soares).

�� Attilio Fania, da Câmara Ítalo-Brasileira
de Comércio e Indústria, de SP (Foto DePeron).

Bagattoli,
o Círculo
anópolis-

aime José
Mora.
��
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SANTA PAULINA ESTREITA RELAÇÕES BRASIL &  ITÁLIA Fotos Valter Campanato Abr

insieme.qxd  10/8/2002  16:36  Pagina  21



ANEMA & CUORE
motores da cultura ítalo-brasileira

INSIEME MAIO • MAGGIO 2002 22

A noite da alegria dos amigA banda Vecchio Scarpone - uma

das poucas no Brasil que se

dedicam exclusivamente à

música italiana - lançou em noite

festiva, dia 26 de abril, o disco

denominado Tributo à Memória

Italiana. 

S 
ão quinze números que trazem uma pe-
quena amostra de um repertório de mú-
sicas populares e folclóricas, canções dos
anos 60 e, também, atuais. Uma ressalva

nas atuais: “desde que expressem o que a música ita-
liana tem de melhor, isto é, a melodia”, conforme
gosta de dizer o capogruppo Mario Piccinini. Os arran-
jos são do mais novo integrante do grupo,  Leonar-
do Bertoldi. A festa foi realizada em casa: dependên-
cias do Clube Antares, em Rodeio-SC, para onde
acorreram mais de 500 convidados entre empresá-
rios, patrocinadores, presidentes de associações e - não
podia faltar - amigos do peito de Vecchio Scarpone.

O encontro serviu também para comemorar os
cinco anos de atividade do grupo que é formado por
“amantes da música”, para evitar o injusto termo
“não profissionais da música”. “Aqui cada um tem o
que fazer e quando acha que não tem mais o que fa-
zer, vamos ensaiar, tocar para nosso prazer e divertir
os outros”, segundo repetem seus integrantes. De fa-
to, é difícil alguém dedicar mais amor a uma bateria
que Ajuir Frainer ou gostar tanto de um contra-bai-
xo quanto Antonio Zonta ou elogiar mais os tecla-
dos de uma Scandali que Isaias Girardi. Aliás, foi es-
se amor à arte que encantou o empresário paulista Ge-
túlio Bonatti, o principal patrocinador do disco que,
juntamente com a esposa Beatriz Baruffi, foi alvo de
justa homenagem na festa de lançamento.

Em Vecchio Scarpone tudo é apresentado ao vi-
vo - inclusive os eventuais erros - e sem o auxílio da
moderna parafernália eletrônica que transforma uma
única pessoa numa verdadeira orquestra. É essa a ca-
racterística da banda que, “assim, consegue transmi-
tir mais alegria e um repertório sempre modificado
conforme a exigência da platéia”, segundo explica
Piccinini, que contabiliza uma agenda cheia para to-
do o período de festas italianas deste ano. No CD à
venda, o grupo procurou também explorar seu sota-
que interiorano, do Vale do Itajaí, com músicas que
os apresentadores Carlo e Desirée ousaram classifi-
car como “ecologicamente certas e biologicamente
corretas”, por explorarem temas da vida campesina,
onde ainda se pode acordar com o cantar dos galos,
cultivar jardins e ver a vida passar para envelhecer
em paz. A noite dos amigos de Vecchio Scarpone foi
encerrada com um show a cargo de Mônica, Deco e
Valde, integrantes da concorrente Giro in Italia, tam-
bém de Rodeio.
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migos de Vecchio Scarpone

L 
a banda Vecchio Scarpone - una delle
poche in Brasile che si dedicano esclu-
sivamente alla musica italiana - ha lan-
ciato in una serata festiva, il 26 aprile,

il disco intitolato Tributo alla Memoria Italiana. 
Sono quindici pezzi che offrono un piccolo cam-

pione di un repertorio di canzoni popolari e folclo-
ristiche, canzoni degli anni 60 e anche attuali. Una
restrizione a quelle attuali: "importante che espri-
mano cosa la musica italiana ha di migliore, cioè,
la melodia", come piace dire al capogruppo Mario
Piccinini. Gli arrangiamenti sono del più nuovo
integrante del gruppo Leonardo Bertoldi. La festa
è stata realizzata in casa: nei locali del Club Anta-
res in Rodeio-SC, dove sono accorsi più di 500 in-
vitati tra impresari, patrocinatori, presidenti di as-
sociazioni e - non potevano mancare -  gli amici del
cuore del Vecchio Scarpone.

L'incontro è servito anche a commemorare i
cinque anni di attività del gruppo che è formato da
"amanti della musica", per evitare l'ingiusto nome
di "non professionisti della musica". "Qui ciascuno
ha da fare, e quando crediamo di non aver altro da
fare, proviamo, suoniamo per il nostro piacere e
per divertire gli altri", ripetono i suoi integranti. Di
fatto, è difficile che qualcuno dedichi più amore a
una batteria che  Ajuir Frainer; o ami tanto un con-
trabbasso quanto Antonio Zonta; o goda le tastie-
re di una Scandali che Isaias Girardi. Anzi, è stato
questo amore e arte che ha affascinato l'impresario
di San Paolo Getúlio Bonatti, il principale patro-
cinatore del disco che, insieme con la moglie  Ba-
ruffi, è stato il bersaglio di giusto omaggio nella fe-
sta di lancio.

Nel Vecchio Scarpone tutto è presentato in di-
retta - incluso gli eventuali errori - e senza l'aiuto
della moderna strumentazione elettronica che tra-
sforma un'unica persona in una vera orchestra. È
questa la caratteristica della band che "così, riesce
a trasmettere più allegria e un repertorio sempre mo-
dificato secondo l'energia della platea", spiega Pic-
cinini, che detiene un'agenda piena per tutto il pe-
riodo delle feste italiane di quest'anno. Nel CD in
vendita, il gruppo ha cercato anche di esplorare il
proprio accento dell'interno della valle dell'Itajaì,
con canzoni che i presentatori Carlo e  Desirée  han-
no classificato come "ecologicamente giuste e bio-
logicamente corrette", per percorrere i temi della vi-
ta dei campi, dove ancora ci si può svegliare con il
canto dei galli, coltivare i giardini, vedere la vita
passare ed invecchiare in pace. La notte degli ami-
ci del Vecchio Scarpone è stata conclusa con uno
show di Mônica, Deco e Valde, integranti della con-
corrente Giro in Italia, anch’essa di Rodeio. (Trad.
Enrico Mondio) �

Fotos DePeron

LA SERATA D’ALLEGRIA
DEGLI AMICI DEL 

VECCHIO SCARPONE
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Magistratura do Trabalho também cai na festa
ANCHE LA MAGISTRATURA DEL LAVORO ENTRA NELLA FESTA

iuniti a Blumenau dal 1º al  4 maggio, magistrati del Lavoro di

tutto il Paese hanno realizzato il loro 11° Congresso Nazionale -

Conamat, trattando di politica interna e di questioni che interessano tut-

ti i lavoratori del Paese. Ma ispirati da uno dei partecipanti - il giudice

Nelson Hamilton Leiria - che, tra l'altro è alunno d'italiano del Circolo

Italiano locale, non si sono dimenticati di includere, nella parte sociale del-

l'incontro un'autentica serata italiana. E lo hanno fatto in grande stile. Nel-

la presentazione si è parlato in "tanto quanto, differenti e uguali, con tan-

te origini ed interessi comuni", in una festa "piena di colore, valore e amo-

re" e nelle tarantelle, "Ninette e Lucie" che "cullano i nostri sogni": Di fat-

to, l'accento era diverso: dal Rio Grande do Sul al Pará, da Rio de Janeiro

a Cuiabá, c'erano giudici del lavoro di tutte le origini. Già prima di esse-

re servita la cena con antipasti e condimenti anche speciali per circa 800

persone, nell'immenso salone del Club Bela Vista decorato in diretta, ben

in centro e con una mezza luce, c'era una rappresentazione del gioco di

carte (tre sette) da parte degli integranti del coro del Lira Circolo Italiano

di Blumenau - gli stessi che, dopo, sono passati di tavolo in tavolo cantan-

do vecchie canzoni folcloristiche italiane al suono di una fissarmonica. La

presentazione del gruppo folcloristico della città di Rodeio, i quali inte-

granti hanno dedicato anche un’attenzione speciale nel ricevere gli invi-

tati, è seguita da un ballo animato che "ha preso fuoco" già nella prima ta-

rantella eseguita dalla banda Vecchio Scarpone. La notte successiva, ma-

gistrati di ogni ordine razziale hanno affrontato, nei saloni della Proeb,

una notte tedesca, come è giusto che accada a chi sta a Blumenau.

eunidos em Blumenau de 1º a 4 de maio, magistrados do Tra-

balho de todo o País realizaram seu 11º Congresso Nacional -

Conamat, tratando de política interna e de questões que interessam a to-

dos os trabalhadores do País. Mas, inspirados por um dos participantes

- o juiz Nelson Hamilton Leiria - que, por sinal é aluno de italiano do

Círculo Italiano local, não esqueceram de incluir, na parte social do en-

contro, uma autêntica noitada italiana. E o fizeram em alto estilo. Na

apresentação falou-se em “tantos quantos, diferentes e iguais, com tantas

origens e interesses comuns”, numa festa “recheada de cor, valor e amor”

e nas “tarantelas, Ninetas e Lucias”que “embalam nossos sonhos”. De

fato, o sotaque era vário: do Rio Grande do Sul ao Pará, do Rio de Ja-

neiro a Cuiabá, tinha juíz do trabalho de todas as origens. Já antes de

servido o jantar com antepasto e tempero também especial para cerca de

800 pessoas, o imenso salão do Clube Harmonia era decorado ao vivo,

bem ao meio e à meia luz, com uma representação do jogo de cartas (tre-

sette) pelos integrantes do coral do Lira Círculo Italiano de Blumenau -

os mesmos  que, depois, passaram de mesa em mesa cantando velhas can-

ções folclóricas italianas ao som de uma gaita. À apresentação do grupo

folclórico da cidade de Rodeio, cujos integrantes emprestaram também bri-

lho especial na recepção dos convidados, seguiu-se animado baile que

“pegou fogo” já na primeira tarantella executada pela banda Vechio Scar-

pone. Na noite seguinte, magistrados de todos os naipes raciais enfrenta-

ram, nos salões da Proeb, uma noite alemã, como convém a quem está

em Blumenau. (Trad. Enrico Mondio) �

• Integrantes do grupo folclórico de Rodeio se apresentam após o jantar.
• Integranti del gruppo folcloristico di Rodeio si presentano dopo la cena.

• Descontração na pista; os juízes Roberto Dalla Barba e Nelson H. Leiria.
• Come rilassarsi in pista; i giudici Roberto Dalla Barba e Nelson H. Leiria.

• Logomarca do encontro e um animado grupo de Rondônia.
• Simbolo dell'incontro e un vivace gruppo di Rondônia.

• Juízes de Belo Horizonte: vinho ao som de antigas canções.
• Giudici di Belo Horizonte: vino al suono di antiche canzoni.

• A ruidosa delegação de Pernambuco - uma das maiores no encontro.
• La rumorosa delegazione di Pernambuco - una delle maggiori dell'incontro.
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SEGNI DI FEDE
sinais de fé e religiosidade

la sua opera in terra brasiliana. Men-
tre in piazza San Pietro, il presiden-
te della Repubblica e Fernando
Henrique Cardoso e un'enorme co-
mitiva (tra i quali il governatore di
Santa Catarina e di San Paolo) as-
sistevano agli atti solenni in un po-
sto d'onore, la piccola Vigolo  (No-
va Trento-SC), dove la santa è vis-
suta, registrava la maggior concen-
trazione umana, calcolata in 45 mi-
la pellegrini. (Trad. Enrico Mondio) �

IL  GIORNO DELLA SANTA
O dia da Santa
na e de São Paulo) assistiam os
atos solenes em  lugar de honra, a
pequena Vígolo (Nova Trento-SC),
onde a santa viveu, registrava a
maior concentração humana, cal-
culada em 45 mil romeiros.

I 
n Italia e in Brasile, l'ulti-
mo 19 maggio è stato un
giorno speciale, con la ca-
nonizzazione di Madre

Paulina - la prima santa, anche se
nata in Italia, a vivere e realizzare

N 
a Itália e no Brasil, o
último 19 de maio foi
um dia especial, com
a canonização de Ma-

dre Paulina - a primeira santa, em-
bora nascida na Itália, a viver e re-
alizar sua obra em terra brasileira.
Enquanto na Praça de São Pedro,
o presidente da República, Fer-
nando Henrique Cardoso e uma
enorme comitiva (entre os quais
os governadores de Santa Catari-
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• Nas fotos acima, aspectos da solenidade de
canonização na Praça São Pedro; na seqüência
abaixo, Vígolo (Nova Trento-SC), no mesmo dia.
• Sopra: aspetti della solennità di canonizzazione
in Piazza San Pietro; sotto: Vigolo (Nova Trento-
SC), no stesso giorno.
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A 
vete mai notato co-
me è strano e in-
comprensibili il
meccanismo dei ri-

cordi? A volte bastano le note di
una canzone, il profumo di un fio-
re, una semplice parola, perchè
sorgano improvvisi alla memoria,
riallacciando un periodo della no-
stra vita che sembrava dimenti-
cato per sempre.

Non saprei dire pertanto per
quale ragione mi ritorna alla me-
moria il 10 giunho del 1940. for-
se perchè ci troviamo in giugno,
e oggi è una magnifica giornata
di sole. La stessa di quella di 60
anni fa.

Quel giugno del 1940 era per
me, mio fratello e mia madre un
mese speciale. Il 20 ci saremmo
dovuti imbarcare per il Brasile,
dove mio padre era emigrato un
anno prima. Mia madre, indaffa-
rata con i preparativi del viaggio,
alle prese con facchini e spedizio-
nieri, per levarci di torno, mi spe-
diva insieme a mio fratello al giar-
dinetto di Montecavallo, al lato
del palazzo del Quirinale, dove
con altri ragazzi di uguale tonnel-
laggio ingaggiavamo furibonde
partite di calcio all'ultima scarpa,
per la disperazione del "sor Ada-
mo",  il guardiano, che diceva che
gli rovinavamo il tappeto erboso.
Quale tappeto erboso non saprei
proprio, già che nello spiazzo do-
ve giocavamo, pareva ci fosse pas-
sato il cavallo di Attila. Non ci
nasceva un filo d'erba.

Adesso, parlando sempre di
cavallo, non sono mai riuscito a
sapere perchè il giardino si chia-
masse Montecavallo. Forse per-
chè c'era una statua equestre di re
Carlo Alberto ammirando la reg-
gia del Quirinale, reggia che in
vita aveva potuto ammirare appe-
na in cartolina...

Ma ritornando a quel 10 giu-
gno, ricordo che verso le 5 del po-
meriggio, quando l'ora si poteva
anche misurare dallo stato di ler-
ciume in che eravamo ridotti,
udimmo un brusio di voci e di

canti provenienti da via Naziona-
le.

Sapete come sono i ragazzi,
immediatamente interrompem-
mo la nostra partita di calcio, e
dopo esserci guardati uno con l'al-
tro, ci precipitammo in direzione
al rumore.

Era un nutrito gruppo di stu-
denti universitari, riconoscibili
dai caratteristici berrettini di va-
ri colori a secondo le facoltà, che
intruppati seguivano vociando in
direzione a piazza Venezia.

Chi lo guidava erano due in-
dividui stivalati, vestiti di nero
orbace come scarafaggi, con tan-
to di cappello con "la gallina d'o-
ro", che marciavano impettiti da-
vanti. Di una volta si riggiravano,
e irrigendosi nel saluto romano
berciavano a pieni polmoni: "a chi
la vittoria?" "A noi!!!" rispondeva
la mandria. E la marcia continua-
va.

Io, mio fratello e gli altri com-
pagni, sul marciapiedi, stavamo a
bocca aperta a guardare, senza ca-
pire un'acca della ragione di tut-
to quel baccano, al che, uno di
quei giovani che sfilava, passan-
domi accanto, ridendo mi apo-
strofò: "Ah babbeleo, chiudi il
becco. Ma non lo sai che tra po-
co il Duce parlerà?"

Il Duce parlerà? Fu come mi
avessero dato una frustata. Il du-
ce rappresentava per me una fi-
gura mitica, qualcosa al di sopra
dei comuni mortali, una leggen-
da viva. Poder sentire la sua voce
mi inebbriava di un entusiasmo
che mi faceva "tremare le vene e
i polsi".

Il mio primo impulso fu quel-
lo di accodarmi alla mandria vo-
ciante che si dirigeva a piazza Ve-
nezia, ma pensai che se "cotale
Uomo" avrebbe parlato, sicura-
mente la radio avrebbe trasmes-
so le sua parole. E così, trascinan-
domi dietro mio fratello recalci-
trante, correndo ci precipitammo
verso casa.

Arrivammo trafelati con la
lingua di fuori, intanto mia ma-

dre e il nonno avevano messo in
funzionamento il vetusto Phono-
la, un trabbicolo a forma di tem-
pietto gotico, da dove uscivano
confuse le urla della "massa ocea-
nica" che si comprimeva davanti
al palazzo Venezia, mischiate alle
note di "Giovinezza" e altri inni
patriottici.

Alla fine il "grande l'Uomo"
parlò. Sulle prime non riuscivo
ad afferrare bene il significato di
quello che diceva. Mi limitavo a
scrutare il volto di mia madre, che
diventava sempre più preoccupa-
to, ma quando udii l'annuncio:
"La dichiarazione di guerra è già
stata consegnata agli ambasciato-
ri di Gran Bretagna e di Francia"
mi si fece luce e compresi perfet-
tamente quello che era accaduto.

Non feci caso al morso che
mia madre si dette al labbro infe-
riore. Si erano in quel momento
spalancate le porte di un mondo
nuovo, sconosciuto. Nella mia
mente di ragazzo di 10 anni si sta-
vano finalmente concretizzando
tutti i fasulli sogni di gloria, di
eroismo, di amor di patria, prodot-
ti dall'indottrinamento a cui ero
stato sottoposto in quegli anni.
Tutto l'inutile ciarpame a cui mi
avevano imbottito la testa era en-
trato in eruzione.

Accompagnato da mio fratel-
lo, urlando mi precipitai in stra-
da. Una gazzarra da non dire. La
gente sorrideva felice, si abbrac-
ciava. Sembrava quasi che avesse
vinto un terno al lotto. Sventolio
di bandiere, grida, evviva echeg-
giavano da tutte le parti: "La guer-
ra. Siamo entrati in guerra. Vin-
cere... e vinceremo..."

Travolto anch'io dall'euforia
generale mi misi a gridare entu-
siasmato.

Ricordo che appoggiata all'an-
golo di via Nazionale con via Mi-
lano, c'era una vecchia signora che
dimenava sconsolata la testa in-
corniciata dai capelli bianchi. Ave-
va in mano una sporta. Quando le
passai accanto udii distintamen-
te quello che diceva: "Ma sapete
bene quello che festeggiate?"

No. In quel momento non po-
tevamo saperlo.

La fame, i bombardamenti,
l'occupazione tedesca, la paura, le
stragi e le deportazione sarebbe-
ro venuti più tardi.

L'avrei dunque saputo dopo.
Avrei anche compreso il signifi-
cato di quel morso che mia ma-
dre si dette alla labbra. Ma intan-
to anche la mia innocente e spen-
sierata fanciullezza era ormai sva-
nita per sempre...
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AQUELE 
DISTANTE 
10 DE JUNHO

V 
ocês perceberam co-
mo é estranho e in-
compreensível o
mecanismo da lem-

brança?  Às vezes bastam as notas
de uma canção, o perfume de uma
flor, uma simples palavra para que
de repente brotem na memória,
danto conta de um período de nos-
sa vida que parecia já esquecido
para sempre.

Não saberia dizer, portanto,
por qual razão me volta à memó-
ria aquele 10 de junho de 1940.
Talvez porque estamos em junho,
e hoje faz um belo dia  de sol. O
mesmo de 60 anos atrás.

Aquele junho de 1940 era pa-
ra mim, meu irmão e minha mãe,
um mês especial. Dia 20 devería-
mos embarcar para o Brasil, onde
meu pai se encontrava há um ano.
Minha mãe, azafamada com os
preparativos da viagem, às voltas
com carregadores de mala e agen-
tes de viagem, para livrar-se de
nós, me mandava junto com meu
irmão ao pequeno jardim de Mon-
tecavallo, ao lado do prédio do
Quirinal, onde com outros rapa-

zes de igual tamanho,  realizáva-
mos acirradas partidas de futebol
até a última chuteira, para deses-
pero de Seu Adão, o guardião, que
dizia que nós estragávamos o ta-
pete verde. Que tapete verde, se
no espaço em que jogávamos pa-
recia que havia passado o cavalo de
Átila. Não nascia um fio de capim.

Agora, falando sempre de ca-
valo,  nunca consegui saber por-
que o jardim tinha o nome de
Montecavallo. Talvez porque exis-
tia uma estátua eqüestre do rei
Carlo Alberto admirando o palá-
cio real do Quirinal,  palácio que
em vida tinha conseguido admi-
rar somente em desenho...

Mas voltando àquele 10 de
junho, lembro que lá pelas cinco
da tarde , quando a hora se podia
avaliar pelo estado de nossa sujei-
ra,  ouvimos um rumor de vozes
e cantos provenientes da via Na-
zionale.

Vocês sabem como são crian-
ças, imediatamente interrompe-
mos a nossa pelada, e depois de
um ter olhado para o outro, nos
precipitamos em direção ao baru-
lho.

Era um desmingüilido grupo
de estudantes universitários, re-
conhecíveis pelos característicos

bonés de cores diversas confor-
me a faculdade, que desornedada-
mente seguiam gritando em dire-
ção à praça Veneza

Guiavam-nos dois indivíduos
com botas, vestidos com as insíg-
nias fascistas como baratas, todos
de chapéu com “a galinha de ou-
ro”, que marchavam peito estufa-
do na frente. Ao mesmo tempo
viravam-se, e eretos na saudação
romana, gritavam   a plenos pul-
mões: "a quem a vitória?" "A
nós!!!" respondia a plebe. E a mar-
cha continuava.

Eu, meu irmão e os outros
companheiros, na calçada, está-
vamos de boca aberta a olhar, sem
entender nada sobre o motivo de
toda aquela manifestação, até que
um daqueles jovens que desfila-
vam, passando perto de mim, rin-
do, interpelou-me: "Ah bobalhão,
fecha a boca. Não sabes que den-
tro em pouco o Duce vai falar?"

O Duce falará? Foi como me
tivessem dado uma chicotada. O
Duce representava para mim uma
figura mítica, alguma coisa além
dos comuns mortais, uma lenda
viva. Poder ouvir sua voz me en-
chia de um entusiasmo que me
fazia tremer dos pés à cabeça.

Minha primeira vontade foi
de entrar na manifestação que se
dirigia para a praça Veneza, mas
pensei que se “aquele homem”
deveria falar, seguramente a rá-
dio transmitiria suas palavras. E
assim agachando-me atrás de meu
irmão relutante, correndo, nos di-
rigimos em direção à nossa casa.

Chegamos arfando com a lín-
gua de fora, enquanto minha mãe
e o avô tinham já colocado em
funcionamento o vetusto Phono-
la, um grotesco móvel em forma
de igreginha gótica, de onde saía
o confuso vozerio da “massa oce-
ânica” que se comprimia defron-
te ao edifício Veneza, musturado
às notas de  "Giovinezza" e outros
hinos patrióticos.

No final, o “grande homem”
falou. De início não conseguia
entender bem o significado do
que dizia. Limitava-me a  inte-

rrogar o rosto de minha mãe, que
ficava cada vez mais preocupa-
do, mas quando ouvi o anúncio:
“A declaração de guerra já  foi en-
tregue aos embaixadores da Grã-
Bretanha e da França” entendi e
compreendi perfeitamente o que
tinha acontecido

Não dei importância à mor-
dida que minha mãe deu em seu
lábio inferior. Naquele instante
escancaravam-se as portas de um
mundo novo, desconhecido. Em
minha cabeça de menino de 10
anos concretizavam-se finalmen-
te todos os falsos sonhos de gló-
ria, de heroismo, de amor à pá-
tria, produtos da lavagem cere-
bral a que eu tinha sido subme-
tido naqueles anos. Todo o estru-
me com o qual me tinham enchi-
do a cabeça estava em erupção.

Acompanhado por meu ir-
mão, gritando, ganhei a rua. Um
rebuliço indescritível. As pesso-
as sorriam felizes, se abraçavam.
Parecia que tinham ganho na lo-
teria. Farfalhar de bandeiras, gri-
tos, vivas soavam de todas as par-
tes: “A guerra. Entramos em gue-
rra”. Vencer... e venceremos...”

Eu também, tomado pela eu-
foria, coloquei-me a gritar entu-
siasmado.

Lembro-me que, apoiada no
canto da rua Nacional com a rua
Milão, estava uma velha senho-
ra que desconsolada balançava a
cabeça decorada pelos cabelos
brancos. Tinha na mão uma sa-
cola. Quando passei vizinho de-
la ouvi claramente o que dizia:
“Mas vocês conhecem bem aqui-
lo que estão comemorando?”

Não. Naquele momento não
podíamos saber.

A fome, os bombardeios, a
ocupação alemã, a mortandade e
a deportação viriam mais tarde.

Saberia, portanto, depois.
Compreenderia também o signi-
ficado daquela mordida que mi-
nha mãe se deu nos lábios. Mas
aí a minha inocente e despreo-
cupada infância já se tinha ido
para sempre...

(Versão DePeron)
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10 giugno
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SIAMO COSÌ
identidade ítalo-brasileira

O ITALQ U E  E S T Á  
Rovilio Co

I L F R AT E C A
di/por Antonio 

l primo frate cap-

puccino che conob-

bi, fu quello che cir-

colava al mio paese, or sono ses-

sant'anni. Il suo nome vero nessu-

no lo sapeva, ma tutti nella vallata

lo chiamavo affettuosamente "Zi'

Frà".

A quei tempi lui avrà avuto una

sessantina d'anni: viso gioviale, ti-

po svelto, con quel colorito bianco

e rosso che dà l'aria di montagna.

Calzava sandali d'estate e d'inver-

no, con la polvere o con la neve, ed

indossava un saio marrone di tes-

suto ruvidissimo, liscio solo nelle

parti molto consumate e portava

sempre una sbilenca bisaccia appe-

sa ad una spalla.

Allegro e contento veniva pe-

riodicamente a fare visita alle fa-

miglie che lo accoglievano volen-

tieri, ed approfittava di quei viag-

gi per fare la quèstua per il conven-

to ed alcuni interventi medici ai fe-

deli.

Ricorderò sempre quando ap-

plicò le mignatte alla vecchia zia

Nennella, e noi ragazzi tutti intor-

no in silenzio a guardare, mezzo

schifati e mezzo spauriti; un'altra

volta, invece, a mio nonno Sabati-

no, gli fece un salasso, in occasio-

ne dei pesanti postumi di una gran

bella sbornia domenicale.

Le sue pratiche mediche forse

erano un po' arretrate anche per

quell'epoca, però i pazienti crede-

vano nell'efficacia e nella mano be-

nedetta di "Zì'Frà" e si sà che la me-

dicina funziona anche per auto-

suggestione, quindi...

Ogni tanto a noi ragazzi rega-

lava un santino ed a volte qualche

frutto, che ritirava dal fondo della

bisaccia. Però la sua fama, fra noi

ragazzi, derivava dall'invito che ci

faceva una volta l'anno per andare

ad aiutare in convento alla festa

della Madonna di mezz'agosto.

Il convento di San Nicola sor-

ge su una collinetta accoccolata in

un lungo e stretto braccio laterale

della grande vallata dell'alto Ater-

no, terra di mandorli e di pecore.

Ha ancora oggi il suo antico fasci-

no, seppure sia mezzo abbandona-

to.

La strada d'accesso si snoda dal

fondovalle in una serie di curve a

gomito e, sin dall'inizio è demarca-

ta di tratto in tratto, da piccole cap-

pelle con pitture, un po' rozze e

sbiadite, delle "Stazioni" della Via

Sacra. L'ultima, sullo spazio erbo-

so davanti al cancellone del con-

vento da una parte ed al sagrato

della chiesa dall'altra, è già dentro

il misterioso incanto dell'ombroso

e folto bosco di querce.

Il giorno della festa noi arriva-

vamo per primi insieme ai carret-

ti dei venditori di cocomeri, per

aiutare nelle pulizie e qualcuno an-

che, come chierichetto, per servire

messa. Lavoravamo come forsen-

nati ma contenti perchè sapevamo

che "Zi'Frà" ci avrebbe dato il pre-

mio: quella che per me è rimasta

fino ad oggi la piu`deliziosa lec-

O primeiro frei ca-

puchinho que conhe-

ci foi aquele que an-

dava pela minha terra natal ses-

senta anos atrás.  Seu nome verda-

deiro ninguém sabia, mas todo mun-

do no vale o chamava de  “Tio

Frà”.

Naquela época ele deveria ter

uns 60 anos: rosto jovial, tipo es-

belto, com aquele colorido branco e

vermelho emprestado pelos ares de

montanha. Calçava sandálias no

verão e no inverno, na poeira ou

na neve, e vestia uma batina ma-

rrom de tecido muito áspero, liso

apenas nas partes muito usadas e

trazia sempre uma sacola pendu-

rada num dos ombros.

Alegre e contente visitava de

quando em quando as famílias que

o acolhiam com prazer, e aprovei-

tava aquelas viagens para fazer a

coleta para o convento e algumas

consultas médicas aos fiéis.

Lembrarei sempre quando apli-

cou torniquetes na velha tia Nenne-

lla e nós rapazes todos em volta si-

lenciosos a olhar, meio enojados e

meio medrosos; uma outra vez, apli-

cou uma sangria em meu nonno, por

ocasião de uma ressaca decorrente

de um grande porre dominical.

Suas receitas médicas talvez

fossem um pouco antiquadas para

aquela época, porém os pacientes

acreditavam na eficácia e na mão

santa de “Tio Frà”, e sabe-se que

a medicina funciona também por

auto-sugestão, portanto...

De vez em quando dava-nos

um santinho e às vezes alguma fru-

ta, que retirava do fundo da bolsa.

Porém sua fama, entre nós rapa-

zes, decorria do convite que nos fa-

zia uma vez por ano para ir aju-

dar no convento, na festa de Nos-

sa Senhora, em meados de agosto

O convento de São Nicola es-

tá sobre uma pequena colina aco-

modada sobre um longo e estreito

braço lateral do grande vale do al-

to Aterno, terra de amêndoas e ove-

lhas. Possui ainda hoje seu antigo

fascínio, embora esteja meio aban-

donado.

A estrada de acesso vem do fun-

do do vale numa série de curvas fe-

chadas e, desde o início é caracte-

rizada aqui e ali por pequenas ca-

pelas com pinturas, um pouco vul-

gares e desbotadas, das estações da

Via Sacra. A última, sobre a área

coberta de vegetação diante do por-

tão do convento de um lado e do

cemitério da igreja de outro, está já

no misterioso encanto do sombrea-

do e denso bosque de carvalhos.

No dia da festa nós chegávamos

por primeiro, junto com os carri-

nhos dos vendedores de melancias,

para ajudar na limpeza e alguns

também, como coroinhas, para ser-

vir a missa. Trabalhávamos como

condenados, mas contentes porque

sabíamos que “Tio Frà” nos daria

o prêmio: aquela que para mim até

hoje ficou como a mais deliciosa gu-

cornia, e un' ambita ricompensa:

una gran fetta di pane contadino

con sopra tanto miele. Il miele dei

frati cappuccini!

Altro ricordo che ho di "Zi'

Frà" era il di lui saluto sempre

uguale e giulivo:

- Sia lodato Gesù Cristo!

Sono dovuti passare oltre ses-

sant'anni della mia vita, per incon-

trare di nuovo un frate cappucci-

no.

Alto e robusto, i capelli folti e

tutti bianchi, occhi chiari, sorriso

affabile, sempre disponibile, di una

naturale educata giovialità: è Frei

Rovílio, proveniente, anche lui dal-

le terre alte, quelle dalle colonie di

Alfredo Chaves.

Sono altri tempi ed altri luoghi,

ma lo spirito bonario di questi Fra-

ti Cappuccini e la disponibilità per

il loro prossimo, sia esso lontano o

vicino, è sempre la stessa, tanto che

fanno supporre che nel loro "cur-

riculum" scolastico, oltre al latino

ed alla teologia, questi frati abbia-

no incluso anche la materia "bon-

tà"! 

Frei Rovílio non fa la quèstua

per i paesotti di montagna, né at-

tacca le mignatte, né fa salassi, e

neppure organizza la festa della

Madonna per il convento di San

Nicola, ma oltre mantenere in pie-

na funzione la sua parrocchia con

tutto quello che ne deriva: confes-

sioni, messe, battesimi, sposalizi,

assistenza ai più malati ed esequie,

è anche scrittore.

Sì: scrive libri su argomenti i

più vari, redige e corregge sia per

loseima e uma esperada recompen-

sa: uma grande fatia de pão colo-

nial, com muito mel em cima. O

mel dos frades capuchinhos!

Outra lembrança que tenho de

“Tio Frá” era a sua saudação sem-

pre igual e alegre:

- Jesus Cristo seja louvado!

Foi preciso que passassem ou-

tros 60 anos de minha vida para

encontrar um outro frade capu-

chinho.

Alto e forte, os cabelos fartos e

todos brancos, olhos claros, sorriso

afável, sempre disponível, de uma

natural e educada jovialidade: é

Frei Rovílio, originário também ele

de terras altas, as colônias de Al-

fredo Chaves. 

São outros tempos e outros lu-

gares, mas o espírito bondoso des-

tes Fereis Capuchinhos e a dispo-

nibilidade para o próximo, seja es-

te distante ou vizinho, é sempre a

mesma, tanto que fazem imaginar

que no currículo escolar deles, além

do latim e da teologia, eles inclu-

íram também a matéria “bonda-

de”.

Frei Rovílio não faz a coleta

em lugarejos montanhosos, nem

aplica torniquetes, nem faz sangria,

e nem mesmo organiza a festa de

Nossa Senhora para o convento de

São Nicola, mas além de manter

em pleno funcionamento a sua pa-

róquia com tudo o que se requer:

confissões, missas, batismos, casa-

mentos, assistência aos mais doen-

tes e exéquias, é também escritor.

Sim: escreve livros sobre assun-

tos os mais variados, redige e corri-
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Abrimos uma exceção na página de Frei Rovílio Costa,
onde todas as edições de INSIEME ele prescruta a identidade
italiana e ítalo-brasileira, para render ao frade pesquisador,
escritor, professor e humanista, uma justa homenagem na 
brilhante pena de Antonio Martellini.
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LIANOÁ  E M  V O C Ê
ovilio Costa

C A P P U C C I N O
tonio Martellini

ni e di corrispondenza,tanto che

viene il dubbio che lo faccia come

una specie di penitenza, come un

moderno fioretto.

Però sà essere anche caustico

specialmente contro i falsi profeti

(forse direi meglio falsi professori)

della cultura ufficiale prezzolata

che certi politici e burocrati, spe-

cie italiani, vogliono impingerci,

attraverso spurie organizzazioni se-

miculturali.

Con tutto ciò Frei Rovilio fà

quasi dimenticare che è prete,tan-

te sono le attività che espleta e la

forma laica come si comporta, ma

questa fallace impressione si ha so-

lo fino al momento in cui si assiste

una Santa Messa celebrata da lui.

Si trasfigura! Voce chiara, squil-

lante, cristallina, gesti ieràtici ma

composti. Una Messa celebrata da

Frei Rovílio è realmente quel che

dev'essere: una funzione della Chie-

sa comprensibile ai suoi fedeli, che

rinnova per tutti il sacrificio di Ge-

sù Cristo.

Tutto quello che abbiamo vi-

sto ed appreso di lui allora si com-

pendia nella sua figura di sacerdo-

te, e ci si rende conto che quella è

la parte principale della sua esisten-

za. 

Or sono pochi giorni, all'usci-

re dai suoi uffici, dove ero andato

a chiedergli dei consigli e l'aiuto

per un mio schiribizzo letterario,

come ho preso l'abitudine di fare,

ad un certo punto mi domandò se

mi piaceva la rucola e, alla mia ri-

sposta affermativa, andò in cucina,

prese un pacchetto congelato di

quella verdura e me lo porse, di-

cendo:

- Prendi, è di campagna, viene

dalle nostre colonie. È di quella

amaretta, proprio buona!

In quel momento mi sovven-

ne il "Zi' Frà" della mia infanzia,

quando ritirando dalla sua bisaccia

un frutto selvatico campagnolo, ce

lo regalava tutto contento.

Mentre uscivo, mezzo distrat-

to e assorto in quell'immagine an-

tica, risentii l'abituale saluto di Frei

Rovílio:

- Sia lodato Gesù Cristo!

Giratomi, scorsi. all'ombra del-

la pergola, sotto i suoi bianchi ca-

pelli, quel sorriso bonario, tranquil-

lo e un po' sornione di Frei Roví-

lio e risposi:

- Sempre sia lodato!

Sì, sia lodato Gesú Cristo per-

chè nonostante le cattiverie, le in-

comprensioni, l'ignoranza, la clona-

zione ed altre diavolerie, continua

ad elargirci, anche se molti di noi

non lo meritano, uomini come que-

sti Frati Cappuccini, e Frati Cap-

puccini come quest'uomo che è Frei

Rovílio. 

- Sempre sia lodato!
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riviste che per giornali. Scrive su

tutto, dal sacro al profano, e pre-

para anche pro-grammi radio che

orgogliosamente lui stesso presen-

ta. Scrive in portoghese, in italia-

no ed anche in "talian" la lingua

che gli emigrati lombardo-veneti

ed i Cappuccini delle colonie del

Rio Grande do Sul, hanno creato

e che è la grande passione di Frei

Rovílio.

All'affermazione e divulgazio-

ne di questa nuova "lingua neola-

tina" dedica molto del suo tempo,

del suo pensiero e della sua anima.

Il suo entu-siasmo e la sua convin-

zione a riguardo sono così cristal-

lini, calmi, profondi che ha con-

vinto anche uno come me: roma-

no di nascita, abbruzzese di origi-

ne e toscano di adozione.

Frei Rovílio Costa, fa anche

parte di varie organizzazioni cultu-

rali locali, nazionali e internaziona-

li, è anche membro dell'Accademia

di Lettere e collaboratore della Cu-

ria. Ha scritto e pubblicato nume-

rose opere letterarie e dirige una

Casa Editrice, la più "poliedrica"

che si possa immaginare e tutt'al-

tro che bigotta.

Lo si trova sempre a fare qual-

cosa, è sollecitato costantemente e

lui non si tira mai indietro, né per

aiutare a preparare un'opera di in-

dirizzo liturgico, né sui nuovi in-

dirizzi dei movimenti ecclesiastici,

né su articoli giornalistici vari, né

per le opere di assistenza, le più di-

sparate. Nei momenti di riposo se

ne va a piedi all'ufficio postale per

spedire grossi plichi di pubblicazio-

ge seja para revistas ou jornais. Es-

creve sobre tudo, do sacro ao pro-

fano, e prepara também programas

para rádios que orgulhosamente ele

mesmo apresenta. Escreve em por-

tuguês, em italiano e também em

“Talian”, a língua que os emigra-

dos Lombardo-vênetos e os capu-

chinhos das colônias do Rio Gran-

de do Sul criaram e que é a gran-

de paixão de Frei Rovílio.

Para a afirmação e divulgação

dessa nova “língua neolatina” de-

dica muito de seu tempo, de sua in-

teligência e de sua alma. Seu en-

tusiasmo e sua convicção a respei-

to são tão claros, calmos e profun-

dos que convenceram até alguém

como eu: romano de nascimento,

abrucês de origem e toscano por

adoção.

Frei Rovílio Costa participa,

ainda, de várias organizações cul-

turais locais, nacionais e interna-

cionais e é também membro da Aca-

demia de Letras e colaborador da

Cúria. Escreveu e publicou nume-

rosas obras literárias e dirige uma

Casa Editora, a mais poliédrica

que se possa imaginar, e com nada

de carola.

Ele está sempre a fazer algu-

ma coisa, é solicitado constante-

mente e não nega fogo, seja para

preparar uma liturgia, seja para

colaborar com novos momentos ecle-

siásticos, seja para artigos jorna-

lísticos vários, assistência social, as

mais várias. Nos momentos de des-

canso vai a pé à agência do correio

para postar grandes pacotes de pu-

blicações e correspondência, fato

que nos deixa em dúvida se faz is-

so como uma espécie de penitência,

como um moderno sacrifício.

Também sabe porém ser cáus-

tico, especialmente contra os falsos

profetas (diria melhor falsos pro-

fessores) da cultura oficial merce-

nária, que certos políticos e burocra-

tas, inclusive italianos, querem nos

impingir, através espúrias organi-

zações culturais.

Com tudo isto, Frei Rovílio faz

a gente quase esquecer que ele é pa-

dre, tantas as atividades que reali-

za e pela forma laica como se com-

porta, mas essa falsa impressão vai

até o momento em que se assiste a

uma santa missa celebrada por ele. 

Transfigura-se! Voz clara, in-

tensa, cristalina, gestos sacerdotais

mas ordenados. Uma missa cele-

brada por Frei Rovílio é aquilo que

realmente devia ser: uma função

da Igreja compreensível a seis fiéis,

que renova para todos o sacrifício

de Jesus Cristo.

Tudo aquilo que vimos e apren-

demos  dele então se resume na sua

figura de sacerdote, e nos informa

que aquela é a parte principal de

sua existência.

Faz poucos dias, ao sair de seus

escritórios, onde eu tinha ido a pe-

dir-lhe conselhos e ajuda para uma

fantasia literária minha, como te-

nho o hábito de fazer, lá pelas tan-

tas me perguntou se eu gostava de

rúcula e, à minha resposta afirma-

tiva, foi na cozinha, pegou um pa-

cote congelado daquela verdura e

ma deu, dizendo:

- Leva, é do interior, vem das

nossas colônias. É daquela amar-

guinha, da boa!

Naquele momento me veio em

mente o “Tio Frá” da minha infân-

cia, quando tirando de sua sacola

uma fruta silvestre nos presentea-

va todo contente.

Enquanto eu saia, meio distra-

ído e absorto naquela imagem an-

tiga, ouvi a habitual saudação de

Frei Rovilio:

- Seja louvado Jesus Cristo! 

Assim que me virei, vislumbrei,

na sombra daquela pérgola, por de-

baixo de seus brancos cabelos, aque-

le sorriso bondoso, tranqüilo e  fran-

co de Frei Rovílio e respondi”

- Sempre seja louvado!

Sim, seja louvado Jesus Cris-

to porque não obstante as malda-

des, as incompreensões, a ignorân-

cia, a clonagem e outros diabolis-

mos, continuam a existir, mesmo

que muitos de nós não os mereça-

mos, homens como estes Freis Ca-

puchinhos, e Freis Capuchinhos co-

mo este homem que é Frei Rovílio.

- Para sempre seja louvado!

Apriamo un’eccezione nella pagina di Frate Rovilio Costa, in

cui in ogni edizione di Insieme scruta l’identità italiana e

italobrasiliana, per rendere al frate ricercatore, scrittore,

professore e umanista, giusto omaggio nella brillante penna

di Antonio Martellini.

PROF. ROVÍLIO COSTA,
Universidade Federal do RS, ou
Academia Rio-grandense de
Letras, por e-mail rovest@via-
rs.net Sito: www.via-
rs.com.br/esteditora Fone 051
333-61166, Rua Veríssimo Rosa,
311 90610-280 Porto Alegre-RS

insieme.qxd  10/8/2002  16:36  Pagina  29



2

IIIINNNNVVVVAAAASSSSÃÃÃÃOOOO

É difícil acontecer, mas está
programada para o dia 19 de

junho a invasão dos consulados
italianos no Brasil. A proposta foi
costurada no último encontro na
Embaixada, em Brasília, pelos
presidentes dos Comites de todo o
Brasil, oportunidade em que
também estiveram presentes todos
os cônsules. Mas a primeira etapa
do protesto contra a precária
situação das representações
diplomáticas italianas já não
aconteceu: um contundente ofício
ao Ministério do Exterior. O defeito
do movimento que nasce pela
cúpula e não pela base é exatamente
a ausência de participação dos
verdadeiros interessados: os que
estão nas filas da cidadania, dos
passaportes e dos vistos. 

PPPPAAAATTTTRRRROOOONNNNAAAATTTTOOOO    

O coordenador nacional do
patronato Enasco, Antônio

Laspro (foto), está informando que
a entidade,
hoje com sede
nas cidades de
São Paulo e
Itanhaém, em
breve entrará
funcionando
também em
Florianópolis-
SC. O local
ainda não está
decidido. A

sede do Rio de Janeiro foi
desativada há algum tempo.

LLLLIIIIVVVVRRRROOOOSSSS

A cabam de sair do forno a 2ª
Edição de Povoadores da

Colônia Caxias, ao preço de 80,00; o
II volume de Povoadores de
Cotiporã, ao preço de 40,00, e os
livros Molon: História de uma
família, 20,00; Família giacomini,
15,00; Família Bavaresco, 30,00.
Quem quiser alguma das obras deve
enviar cheque nominal
correspondente para EST Edições -
Rua Veríssimo Rosa, 311 - 90.610-
280 - Porto Alegre-RS - Fone:
33361166.

PPPPEEEESSSSQQQQUUUUIIIISSSSAAAA

P ara quem está envolvido com
pesquisas familiares e processo

de cidadania, uma dica: o Projeto
Imigrantes garante que tem
cadastrados 2,5 milhões de
imigrantes de todas as
nacionalidades, vindos ao Brasil
desde 1737 com até 15 informações
cada imigrante, além de histórico
do sobrenome e brasão de familia.
Site: www.projetoimigrantes.com.br
ou telefone 051-472-4488.

VVVVIIIIDDDDRRRROOOO

A Associação Italiana dos
Fornecedores de Máquinas e

Equipamentos para a Indústria do
Vidro, em parceria com o O ICE -
Instituto Italiano para o Comércio
Exterior, participou da mais
importante feira latino-americana
dedicada à indústria vidreira: Glass
South America 2002. Realizado
entre 16 e 18 deste maio, o evento
teve a participção de cerca de 100
expositores no Transamérica Expo
Center, em São Paulo. A Itália se
coloca entre os mais expressivos
fornecedores mundiais de máquinas
e equipamentos para a indústria
vidreira.

FFFFEEEESSSSTTTTIIIIVVVVAAAALLLL

P elo sétimo ano consecutivo o
Círcolo Vicentini di Curitiba

promove o Festival de Grupos
Folclóricos. Este, que ocorreu dia 2
de junho no Memorial de Curitiba
foi a sétima versão do evento.

BBBBOOOOLLLLSSSSAAAASSSS

A Região da Toscana está
oferecendo 10 bolsas de

estudos de 90 a 180 dias junto a
empresas, na Itália, para jovens de
origem toscana de todo o mundo.
Seis delas foram reservadas à
Argentina. Os interessados devem
encaminhar documentação até o
dia 13 de agosto próximo. Mais
informações no site
www.rete.toscana.it/toscanamondo. 

NNNNOOOOVVVVOOOO    EEEEMMMMAAAAIIIILLLL

A Camara Ítalo-Brasileira de
Comércio e Indústria do Rio

de Janeiro (Av. Graça Aranha, 1/ 6º
and. CEP - 20030-002  - Tel. (0055
21) 2262-9141 / 2262-2996/ 2563-
4100/ Fax 2262-2998) está
comunicando seu novo e-mail:

info@camaraitaliana.com.br.

NNNNOOOONNNNNNNNOOOOSSSS

O Círculo Italiano de Lages-SC
promove dias 27 e 28 de julho

a tradicional Festa dei Nonni. O
presidente da entidade, Clodoveu
Agostinho Righez, conta que esta é
a décima quarta versão da festa que
tem por objetivo externar
manifestação de respeito e de
reconhecimento dos descendentes
aos imigrantes italianos.

CCCCAAAARRRRIIIIAAAACCCCIIIICCCCAAAA

D e 3 a 7 de julho acontecerá
em Cariacica-ES, o 9º

Encontro dos Descendentes
Italianos. Edvalter José Salvador,

que
coordena a
organização
do evento,
promete que
este ano a
tradicional
festa vai

estar ainda melhor. Cariacica
rivaliza com Venda Nova do
Imigrante na realização da maior
festa italiana do Estado.

PPPPAAAADDDDRRRROOOOEEEEIIIIRRRRAAAA

O deputado estadual gaúcho
José Ivo Sartori fez eco à

sugestão lançada por INSIEME na
edição passada e defendeu, na
sessão de 21de maio, que a Madre
Paulina, a primeira santa brasileira,
receba o título de padroeira dos
imigrantes no Brasil, estabelecendo
o dia 20 de maio como data para as
celebrações e comemorações.
Sartori, autor da lei que instituiu o

Dia da Etnia Italiana no Rio
Grande do Sul (20 de maio)
protocolou ofício à Presidência da
Assembléia, para que a proposição
seja levada à Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil. 

CCCCAAAAÇÇÇÇAAAADDDDOOOORRRR

A festa 2002 da Feibemo -
Federação das Associações

Ítalo-Brasileiras do Meio Oeste
Catarinense vai acontecer dias 13 e
14, em Caçador-SC. 

GGGGRRRRAAAAVVVVAAAATTTTAAAALLLL

S erá no Centro Comunitário das
Termas do Gravatal, dia 24 de

agosto, a Notte della cultura italiana
deste ano. A festa é organizada pela
Associação Vêneta de Gravatal e
Região.

SSSSAAAANNNNTTTTOOOOSSSS

O Circolo Culturale e Sportivo
Amici d’Italia, de Santos-SP

(Rua Carvalho de Mendonça 247, cj
91 - fone 013-32224-1556) está
oferecendo dez por cento de
desconto nas mensalidades aos dez
primeiros matriculados no curso de
língua italiana mantido pela
entidade. Entre outros atrativos,  o
círculo, presidido por João Roberto
Gentilini, organiza excursões
culturais na Itália.

FFFFUUUUNNNNIIIILLLL    TTTTRRRREEEENNNNTTTTIIIINNNNOOOO

E tá programado para agosto
próximo, em Bento

Gonçalves, o encontro preparatório
brasileiro para o II Congresso
Mundial da Juventude Trentina, a
realizar-se ano que vem, na Itália.

BISBIGLIO
bastidores
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O Círculo Trentino
de Curitiba

inaugurou, em
parceria com a

prefeitura
municipal de
Piraquara e
governo do

Paraná, o roteiro
agri-turístico

Caminhos
Trentinos, ao longo
da comunidade de

Santa Maria do
Novo Tirol, na
Serra do Mar -

Grande Curitiba.
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Podem participar, inscrevendo-se
em cada círculo trentino local,
descendentes de imigrantes
trentinos com idade entre 18 e 35
anos, mas apenas três
representantes de cada entidade
irão ao congresso nacional. Para o
congresso em Trento, o funil aperta
ainda mais, reduzindo-se para um
representante cada círculo.

TTTTEEEENNNNOOOORRRREEEESSSS

N ino Valsani, Adur Kiulhtzian
e Armando Valsani (na foto

abaixo com o maestro Feliciano
Motta), também conhecidos como
“Os três tenores brasileiros” (fone
011-3865-7670), estão
comemorando a escolha do trio
para abrilhantar a tracidional Festa
de San Gennaro em São Paulo, este
ano na 29ª versão.

BBBBLLLLUUUUMMMMEEEENNNNAAAAUUUU

C arlos Alberto Pintarelli,
(foto)ainda comemorando o

sucesso do Secondo Incontro de la
Famiglia Pintarelli, realizado em
meados de março, em Rodeio-SC,
de cuja organização foi coordena-

dor. Ele é
agora o
presidente do
Lira Círculo
Italiano de
Blumenau-
SC, na
sucessão de
Nilo
Floriani.

LLLLAAAATTTTIIIINNNNÍÍÍÍSSSSSSSSIIIIMMMMOOOO

I nscritos fase A do concurso
América Latiníssima devem

cumprir as metas da segunda fase, a
desenvolver-se até o final de junho.
O concurso é promovido pela
União Latina, em colaboração com
as regiões do Abruzzo, Calábria,
Emília Romanha, Ligúria,
Ministérios do Exterior e da
Instrução Pública do governo da
Itália. Só podem participar jovens
entre 18 e 26 anos, que estejam

matriculados num curso de língua
italiana. Os prêmios valem a pena.
A fase A (tome nota para o ano que
vem) aconteceu entre janeiro e
abril.

TTTTRRRREEEEVVVVIIIISSSSAAAANNNNOOOOSSSS

U m grupo de trevisanos,
coordenados por Riccardo

Masini, presidente da Associazione
Trevisani nel Mondo, estará no Rio
de Janeiro, Paraná e Rio Grande do
Sul entre os dias 5 e 18 de agosto
próximo. Além do Rio, as cidades
da Lapa (com quem Istrana
formalizará gemellaggio), Curitiba,
Garibaldi, Bento Gonçalves, Caxias
do Sul e Cataratas do Iguaçu estão
no roteiro.

DDDDIIIIAAAA    EEEESSSSTTTTAAAADDDDUUUUAAAALLLL

O Dia Estadual da Etnia
Italiana no Paraná é,

oficialmente, 2 de junho. Lei
(número 13422, de janeiro, mas
somente há pouco divulgada) neste
sentido foi sancionada pelo
governador Jaime Lerner,
atendendo a proposta original do
deputado Cleyton Kielse
Crisostomo.

INSIEME31 MAIO • MAGGIO 2002

ÁGUIAS - Integrantes da turma adulta do Grupo Folclórico italiano “Ballo d’Aquile”, da Associazione

Bellunesi de Herval d’Oeste-SC. Fou fundado em 1996. Integram o grupo ainda uma turma infantil e outra média.

IIIINNNNTTTTEEEENNNNÇÇÇÇÕÕÕÕEEEESSSS

U m p rotocolo de intenções
entre a Universidade de

Parma e o Centro Universitário
Positivo Unicemp, celebrado em
março, em Curitiba, prevê a
formalização de convênio de
cooperação técnica, científica e
cultural entre as duas instituições,
bem como o intercâmbio de
professores e estudantes. Pela
instituição italiana assinou o
documento a presidente da
Faculdade Agrária, Rosangela
Marchelli, enquanto pela Unicemp
o documento traz o timbre da pró-
reitora Fani Schiffer Durães.

CCCCEEEENNNNTTTTRRRROOOOSSSS    LLLLOOOOCCCCAAAAIIIISSSS

F oi Giovanni Meo Zilio (foto), o
maior conhecedor do Talian

brasileiro na Itália, quem recebeu o
governador Espiridião Amin em
Roma, em nome do ministro dos
italianos no mundo, Mirko

Tremaglia. Na sede
da Embaixada
brasileira, trataram
de intercâmbios
culturais entre a
Itália e SC, “cuja
população é cerca de
50% de origem

italiana” disseram as agências, com
especial destaque para a difusão da
língua italiana em todos os níveis
do sistema de ensino público do
Estado. Tremaglia, disse Zilio, tem
interesse em incentivar no Sul do
Brasil uma rede de centros locais de
formação de professores italianos,
com base em modelo do Instituto
de Linguística da Universidade de
Veneza em conjunto com outras
universidades italianas.

IIIIMMMMOOOORRRRTTTTAAAALLLL

A utora de 14 livros, o primeiro
deles “Anarquistas, Graças a

Deus”, a ítalo-brasileira nascida em
São Paulo, Zélia Gattai (foto) é a
mais nova imortal da Academia

Brasileira de
Letras. Aos 85
anos de idade, ela
ocupa a cadeira de
Machado de Assis,
que durante 40
anos foi de seu
marido, o escritor
Jorge Amado,

falecido no ano passado.
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A 
informação da se-
cretaria é segura:
54 alunos na Esco-
la da Infância (3 a

6 anos), 129 na Escola Elemen-
tar (6 a 11 anos), 81 na Escola
Média (11 a 14 anos) e 40 no Li-
ceo (14 aos 18 anos). Este é o uni-
verso atual da Scuola Italiana Eu-
genio Montale que em 20 de se-
tembro próximo completará seu
vigésimo aniversário de funcio-
namento. À proposta curricular
de formação bilingüe e bicultu-
ral agrega-se agora uma outra, de
formação extracurricular em fa-
se de estruturação, com a finali-
dade de promoção da cultura e
das artes italianas e também das
manifestações culturais brasilei-
ras. “Nossos jovens - afirma o pre-
sidente atual, Edoardo Pollastri
(também presidente da Câmara
de Comércio Ítalo-Brasileira de
São Paulo), são educados não só
para o saber. Aqui, sobretudo,
aprendem a aprender”. 

Esta foi, aliás, a inspiração
que moveu naquele já distante
início da década de 80 o grupo de
fundadores, entre os quais estão
nomes como Riccardo e Maria
Alfonsina Bertolini, Edgardo
Croso, Palmiro Gentilini, Loren-
zo Ghersi, Socrate Mattoli, Al-
berto e Paola Roberto. O cami-
nho para a construção da impo-
nente sede atual da Rua Dr. José
Gustavo Bush, 75, no Morumbi,
começou em 1991, com a cessão,
por 40 anos, do terreno pela en-
tão prefeita Luisa Erundina. Foi
inaugurada em outubro de 1997,
depois de contar com a colabora-
ção de algumas dezenas de em-
presas com sotaque italiano em
atividade no Brasil.

L 
'informazione della
segreteria è sicura:
54 alunni nella
Scuola dell'Infanzia

(3 a 6 anni), 129 nella Scuola Ele-
mentare (6 a 11 anni), 81 nella
Scuola Media (11 a 14 anni) e 40
nel Liceo (14 a 18 anni). Questo è
l'universo attuale della Scuola Ita-
liana Eugenio Montale che il 20
settembre prossimo complierà il
suo ventesimo anniversario di fun-
zionamento. Alla proposta currico-
lare di formazione bilingue e bi
culturale si aggrega adesso un'altra,
di formazione extra curricolare in
fase di strutturazione, con il fine di
promuovere la cultura e le arti ita-
liane e anche le manifestazioni cul-
turali brasiliane. "I nostri giovani

- afferma l'attuale presidente,
Edoardo Pollastri (presidente an-
che della Camera di Commercio
Italo - Brasiliana di San Paolo), so-
no educati non solo al sapere. Qui,
soprattutto, imparano ad impara-
re".

Questa è stata, anzi, è l'ispira-
zione che ha mosso in quel già di-
stante inizio dagli anni ‘80 il grup-
po di fondatori, tra i quali ci sono
i nomi di  Riccardo e Maria Al-
fonsina Bertolini, Edgardo Croso,
Palmiro Gentilini, Lorenzo Gher-
si, Socrate Mattoli, Alberto e Pao-
la Roberto. La costruzione dell'im-
ponente sede attuale in Rua Dr.
José Gustavo Bush, 75, nel Mo-
rumbi, è cominciata nel 1991, con
la cessione del terreno, per 40 an-
ni, dal sindaco dell'epoca Luisa
Erundina. È stata inaugurata nel-
l’ottobre 1997, dopo aver contato
sulla collaborazione di alcune de-
cine di imprese dall’accento italia-
no in attività in Brasile. (Trad. En-
rico Mondio) �

SCUOLA
um jeito italiano
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20 anos da Escola Eugenio Montale

Bilingue e bicultural

• Detalhe da vista externa e o aprazível espaço interno da Escola Italiana Eugenio Montale, de São Paulo.
• Un dettaglio della vista esterna e il piacevole spazio interno della Scuola Italiana Eugenio Montale, di San Paolo.

I 20 anni della Scuola Eugenio Montale
BILIGUE E BI  CULTURALE
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O PREJUÍZO À IMAGEM
DAQUELE MÍTICO SÍMBOLO

À FERRARI SPA
AT: Luca Di Montezemolo
- Resultados sim, 
mas com dignidade

Ilustre Senhor Presidente,

Assim como muitos outros ita-
lianos que giram pelo mundo, sofri
todos esses anos sem sucesso, sem
nunca perder o prazer de identificar-
me com a imagem de um dos pou-
cos orgulhos nacionais que possuí-
mos. A fé foi premiada e não perdi a
oportunidade para enviar-lhe meus
agradecimentos de torcedor sim, mas
sobretudo como italiano. Naquela
ocasião manifestei-lhe meu desapon-
tamento pelo fato de vocês terem pre-
ferido Irvine a Barrichello.

Não tenho a pretensão de acre-
ditar que tal mensagem tenha chega-

do à sua escrivaninha e obviamente
não lerá também esta minha mensa-
gem de desaprovação.

Não obstante, desejo manifestar
a minha mais sincera tristeza pelo
prejuízo cusado à imagem daquele
mítico símbolo com o qual tantos ita-
lianos se identificam.

Não é aqui que se deve discutir
ética esportiva ou paradigmas mo-
rais corretos para estes casos.

De qualquer forma é difícil fi-
car indiferente depois da corrida de
ontem. As contribuições italianas ao
progresso humano são incontestá-
veis; fica a verdade que exatamente
na Alemanha, França e outros países,
que conheço bem, somos julgados
por aparência menos positivas ou por
aspectos secundários. Nos melhores
casos nos confundem com sorvetei-
ros, macarroneiros; em outros casos
mais extremados somos eternos opo-
runistas, dignos de Maquiavel, mes-
tres na corrupção, quando não ca-

morristas e mafiosos.
O risco justifica toda a teoria e

os resultados produzidos pela livre
iniciativa. Da dúvida nasce o esfor-
ço e o progresso, proporcionados pe-
la fé e pelo otimismo. O paternalismo
nasce do pessimismo, da falta de fé
na capacidade de cada um. Os vos-
sos franceses deveriam ler Peyrefit-
te, Bastiat; os vossos  alemães Max
Weber e W. von Humboldt ou Men-
ger, von Mises, von Hayek etc. 

Schumacher demostrou que tem
dignidade e saiu ileso também por-
que não parece precisar de esmola;
devolveu dignidade ao esporte. Agra-

dou-nos também Barrichelo que de-
monstrou maturidade profissional
que, talvez, faltou-lhe no passado.
Portanto, existe apenas um perdedor
neste triste episódio: a Ferrari, jun-
tamente com os que com ela se iden-
tificam: pecado!

Não seria, portanto, um mal, mas
uma reparação, se se nominasse, se
se identificasse a quem da cúpula deu
a ordem, assumindo uma assim pou-
co edificante decisão.

Com a estima de sempre, de
quem, há decênios, vive no exterior
sem, contudo, perder a identidade.

Tullio Pascoli - Blumenau-SC
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ICONE
símbolos italianos

FERRARI SPA
ATT: LUCA DI MONTEZEMOLO

Risultati sì, ma con dignità
Egregio Signor Presidente,

come molti altri italiani che girano per il mondo, ho sofferto in tutti
questi anni di mancati successi, senza mai perdere il piacere di identifi-
carmi con l’ immagine di uno dei pochi orgogli nazionali che abbiamo.
La fede è stata premiata e non ho perso l’ occasione per inviarLe i miei
ringraziamenti da  tifoso sì, ma soprattutto come italiano. In tale oppor-
tunità Le avevo manifestando il mio rammarico per il fatto che a suo tem-
po avevate preferito Irvine al posto di Barrichello.

Non ho, certo, la pretesa di credere che tale messaggio sia giunto sul-
la Sua scrivania ed ovviamente non leggerà nemmeno questo mio messag-
gio di disapprovazione.

Nonostante questo, desidero manifestare la mia più sincera amarez-
za per il danno che è stato arrecato all’ immagine di quel mitico simbolo
con il quale tanti italiani si identificano. 

Non è questa la sede dove discutere etica sportiva o paradigmi mora-
li corretti in questo contesto.

È, tuttavia, difficile rimanere indifferenti al senso prodotto dalla cor-
sa di ieri. I contributi italiani al progresso umano sono incontestabili; ri-
mane il fatto che proprio in Germania, Francia etc. che conosco bene, sia-
mo giudicati dalle apparenze meno positive o da aspetti marginali. Nei
casi fortunati ci confondono per gelatai, spaghettari; in altri casi più estre-
mi siamo eterni opportunisti, degni eredi di Machiavelli, maestri in cor-
ruzione, quando non addirittura camorristi e mafiosi.

Il rischio giustifica tutta la teoria ed i risultati prodotti dalla libera
iniziativa. Dal dubbio nasce lo sforzo ed il progresso, proporzionati da fe-
de ed ottimismo. Il paternalismo nasce dal pessimismo, dalla mancanza
di fede nella capacità dei singoli. I Vostri francesi dovrebbero leggere Pey-
refitte, Bastiat; i Vostri tedeschi Max Weber e W. von Humboldt o Men-
ger, von Mises, von Hayek etc. 

Schumacher ha mostrato di avere dignità e ne è uscito illeso, anche
perché non sembra di aver bisogno di elemosina, ed ha restituito il merito
allo sport. Ci ha guadagnato anche Barrichello che ha mostrato la matu-
rità professionale che, forse, gli era mancata in passato. Dunque, un solo
vero perdente in questo triste episodio: la FERRARI, e con essa chi si
identifica con lei: peccato!

Non sarebbe, quindi, un male, ma una riparazione, se si desse un no-
me, un’ identità a chi è intervenuto dall’ alto per screditare il merito, as-
sumendosi una così poco edificante decisione.

Con la stima di sempre, di chi, ormai da decenni, vive all’ estero sen-
za, però,  perdere l’ identità.

Tullio Pascoli - Blumenau-SC

MITICO SIMBOLO
Il danno all’ immagine di quel
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BORGHESAN

I l cognome è tipicamente veneto,
diffuso in provincia di Padova,

di Venezia e di Vicenza (dove spic-
ca per frequenza il comune di Bre-
ganze). Borghesan - trasformato se-
condo la parlata brasiliana anche in
Borghezan -  è una variante del co-
gnome Borghese. La forma principa-
le del cognome, cioè Borghese, è dif-
fusa in maniera sparsa in tutta Ita-
lia (particolarmente a Montereale
Varcellina in provincia di Pordeno-
ne) e trae il suo significato da nume-
rosi appellativi e soprannomi utiliz-
zati già in epoca medievale. Tali so-
prannomi erano usati per indicare
la provenienza da un "borgo", una
piccola città (in latino burgum), in
opposizione alla provenienza da una
"villa", cioè dalla campagna. Borghe-
se e i suoi derivati quindi in origine
erano usati con il significato di "cit-
tadino". Altre varianti sono Borghe-
se (diffuso a Roma e in Calabria),
Borghesio (tipico della provincia di
Torino), Borghesani (diffuso in pro-
vincia di Bologna).

O sobrenome é tipicamente vê-
neto, difundido na província

de Pádova, de Veneza e de Vicenza
(com destacada freqüência no muni-
cípio de Breganze). Borghesan - trans-
formado segundo o falar brasileiro
em Borghezan ou mesmo Borguesan
-  é uma variação do sobrenome
Borghese. A forma principal do so-
brenome, isto é, Borghese, é difundi-
da de maneira esparsa por toda a Itá-
lia (particularmente em Monterea-
le Varcellina, na província de Por-
denone) e busca seu significado em
numerosos apelidos e sobrenomes
utilizados já na época medieval. Tais
sobrenomes eram usados para indi-
car a proveniência de um burgo, uma
pequena cidade  (em latim burgum),
em oposição à proveniência de uma
vila, isto é, do campo. Borghese e os
seus derivados, portanto, originaria-
mente eram usados com o significa-
do de cidadãos. Outras variações são
Borghese (difujndido em Roma e na
Calábria), Borghesio (típico da pro-
víncia de Torino), Borghesani (difun-
dido na província de Bolonha).
(DP)�

SANGUINETTI

I l cognome è diffuso quasi esclu-
sivamente in Liguria e lungo la

Riviera di Levante (Chiavari, Lava-
gna, Leivi, Sestri Levante); la sua
origine è infatti legata al toponimo
Sanguineto, in provincia di Genova.
Il cognome, a seconda delle zone di
diffusione, può forse assumere signi-
ficati leggermente diversi. Per esem-
pio, la forma Sanguinetto, può deri-
vare da un altro toponimo sito in
provincia di Verona. La matrice di
entrambe le forme è comunque da
rintracciare nel nome di una pian-
ta, il Cornus sanguinea L., conosciu-
to come Corniolo sanguinello, altri-
menti detto sanguineto.

O sobrenome é difundido quase
que exclusivamente na Ligú-

ria e ao longo da Riviera di Levan-
te (Chiavari, Lavagna, Leivi, Sestri
Levante); sua origem está de fato li-
gada ao topônimo  Sanguineto, na
província de Gênova. O sobrenome,
conforme a zona de uso, pode às ve-
zes assumir significados ligeiramen-
te diversos. Por exemplo, a forma
Sanguinetto, pode derivar de um ou-
tro topônimo situado na província
de Verona. A matriz de ambas as for-
mas é, de qualquer maneira, ligada
ao nome de uma planta, a Cornus
sanguinea L., conhecida como Cor-
niolo sanguinello, tambem chamada
sanguineto. (DP)�

COLETTI

È un cognome molto diffuso nel-
le regioni dell'Italia centrale

(Lazio, Abruzzo, Umbria), mentre
la forma Coletto è presente princi-
palmente in Veneto (il paese con la
maggiore frequenza è Campodarse-
go, in provincia di Padova), con al-
cune punte nelle città più popolate,
a Milano e a Torino. Entrambi i co-
gnomi derivano da Cola, cognome
originario del centro-Italia (Lazio,
Marche, Emilia Romagna), ma pre-
sente con numerosissime varianti e
forme composte in tutta la penisola
(solo alcuni: Di Cola, Colucci, Colus-
si, Coletta, Colaci, Colosi, Colagiacomo,
Colaianni, Cofrancesco, ecc.).  L'origi-
ne di questi cognomi si fonda sul no-
me proprio Nicola, tramandato con
differenti forme a seconda delle re-
gioni e delle tradizioni linguistiche
dialettali: la diffusione del nome pro-
prio e dei soprannomi ad esso lega-
ti va di pari passo con l'estensione del
culto e della devozione per S. Nico-
la, particolarmente presente nelle re-
gioni di influenza greco-orientale, e
quindi a partire dalle Venezie, scor-
rendo la costa adriatica, fino a Bari.

É um sobrenome muito difundi-
do nas regiões da Itália central

(Lácio, Abruzzo, Úmbria), enquan-
to a forma Coletto está presente prin-
cipalmente no Vêneto (o lugar com
a maior freqüência é Campodársego,
na província de Pádova), com algum
uso nas cidades mais povoadas, em
Milão e a Turim. Ambos os sobreno-
mes derivam  de Cola, nome origi-
nário da Itália central (Lácio, Mar-
cas, Emília Romanha), mas presen-
te com muitas variantes e formas
compostas em toda a península (ape-
nas algumas: Di Cola, Colucci, Colus-
si, Coletta, Colaci, Colosi, Colagiacomo,
Colaianni, Cofrancesco, etc.).  A ori-
gem destes sobrenomes está no no-
me próprio Nicola, usado com dife-
rentes formas segundo as regiões e
tradições linguísticas dialetais: a di-
fusão do nome próprio e dos sobre-
nomes a ele ligados acompanha a es-
tensão do culto e devoção a São Ni-
cola, particularmente presente nas
regiões de influência greco-oriental,
e portanto a partir das Venezas, ao
longo da Costa Adriática, até
Bari.(DP)�

PEGORARO

M olto diffuso in Veneto, (in par-
ticolare nelle province di Pa-

dova e Vicenza) ma anche in Lom-
bardia e Piemonte, rappresenta la
versione settentrionale del cognome
Pecoraro, altrettanto diffuso nelle re-
gioni meridionali, particolarmente
in provincia di Palermo, ma anche a
Napoli, Salerno e Brindisi. Le due
versioni agli opposti (Pegoraro e Pe-
coraro), sono entrambe varianti del
cognome-base Pecora, poco diffuso e
sparso in Italia, forse più presente al
Sud. Altre varianti sono: Pecorella,
Pegoretti, Pegorin, Pegorer. Tutti i co-
gnomi derivano dall'uso di sopran-
nomi legati ai mestieri (in questo ca-
so l'allevamento, oppure la macella-
zione degli ovini) usati anche in sen-
so figurato.

M uito difundido no Vêneto
(particularmente nas provín-

cias de  Pádova e Vicenza), mas tam-
bém na Lombardia e no Piemonte,
representa a versão nortista do so-
brenome  Pecoraro, igualmente di-
fundido nas regiões do Sul, especial-
mente na província de Palermo, mas
também em Nápoles, Salerno e Brín-
disi. As duas versões opostas (Pego-
raro e Pecoraro), são ambas variantes
do sobrenome-base  Pecora, pouco
difundido e espalhado pela Itália,
talvez mais presente no Sul. Outras
veriações são: Pecorella, Pegoretti, Pe-
gorin, Pegorer. Todos os sobrenomes
derivam do uso de nomes ligados a
ofícios (neste caso, a criação, ou mes-
mo açougueiros de ovinos) usados
também em sentido figurado. (DP)�
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Encaminhe seu pedido à redação ou pelo nosso E-Mail. A publicação do significado de seu sobrenome é gratuita. Pesquisas mais aprofundadas
(não gratuitas) ou a procura de documentos necessários ao processo de reconhecimento da cidadania italiana devem ser endereçados à GENS.

R I C E R C H E G E N E A L O G I C H E E D O C U M E N T A R I E

Il sito GENS (http://gens.labo.net) è realizzato dalla ditta italiana Labo: è di facile consultazione e consente di conoscere origine, etimologia, onomastico e curiosità sui nomi propri e di visualizzare
diffusione e distribuzione dei cognomi in Italia. Il risultato appare immediatamente: semplici mappe colorate rappresentano la distribuzione del cognome prescelto su tutto il territorio italiano. Il sito
offre una serie di servizi a pagamento nell’ambito delle ricerche genealogiche e documentarie svolte su tutto il territorio italiano, pensate per tutti gli italiani che desiderano ricostruire la loro storia
familiare o più semplicemente riprendere i contatti con le proprie origini: in questo senso GENS si è specializzato nel recupero della documentazione necessaria per l’ottenimento della cittadinanza

italiana, incontrando numerosi consensi, soprattutto tra gli oriundi italiani residenti nelle Americhe. L’indirizzo web di Gens è: http://gens.labo.net
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FOTOCRONACA
aspectos da vida italiana

IL SORRISO PIRELLI
Valentina Stilla è il volto italiano per il prossimo
calendario Pirelli 2003. Valentina è nata a Foggia nel 1978
ed è residente a Reggio Emilia. Foto BELTRAMI-GUATELLI/ANSA

IL GIORNO DELLA LIBERAZIONE
Una panoramica che mostra un'affollatissima piazza Duomo (sarebbero
duecentomila persone, secondo gli organizzatori)  durante la manifestazione
per il 57º anniversario della Liberazione, il 25 aprile, a Milano. Foto di DANIEL

DAL ZENNARO/ANSA

LA SQUADRA AZZURRA
Sopra, gli azzurri a Coverciano, il 13 maggio, durante la prima seduta di allenamento in

preparazione dei Mondiali di Giappone-Corea. (Foto di MARCO BUCCO/ANSA) • Il presidente
della Repubblica Carlo Azeglio Ciampi tra i giocatori della nazionale di calcio durante
la cerimonia di saluto al Quirinale, prima della partenza per l'avventura mondiale (Foto di

ENRICO OLIVERIO/ANSA) • Il presidente del Consiglio Silvio Berlusconi, con in mano una
grande bandiera tricolore, durante l' incontro con la Nazionale azzurra di calcio, il 20.05,
a Villa Madama prima della partenza per i mondiali (Foto di LAUDIO ONORATI/ANSA) 

IMPÉRIO FEMININO
Sob o céu de Roma, o governador de Santa Catarina, Esperidião Amin,
concede entrevista (dia 20.05) ao lado do presidente do Senado, Ramez
Tebet. Agora SC é toda feminina: Além do nome, é terra natal de Anita
Garibaldi e endereço principal de Santa Paulina. (Foto Valter Campanato/ABr) 
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H 
o ricevuto decine di
lettere che chiedo-
no chiarimenti sul-
la questione della

legalizzazione dei documenti per
ottenere il riconoscimento della
cittadinanza italiana direttamen-
te in Italia. Il Consolato, secondo
le lettere, si rifiuta di legalizzare i
documenti e gli interessati desi-
derano saperne i motivi.

Bene, per chiarire questo argo-
mento è necessario fare un passo
indietro e chiarire che sino all'av-
vento del Decreto 396, del 03 no-
vembre 2000, era possibile per l'in-
teressato legalizzare i suoi docu-
menti e portarli personalmente al
Comune di origine del suo ante-
nato o, come stavano facendo al-
cuni, consegnarli in un altro Co-
mune, come per esempio Milano,
che è campione di trascrizioni di
cittadinanza.

Dopo la pubblicazione del ci-
tato Decreto, l'argomento rimase
definitivamente chiarito, e poi l'ar-

ticolo 19, regolamentò la conse-
gna diretta dei documenti, condi-
zionandoli alla residenza. È ovvio
che si tratta di residenza  legal-
mente costituita ed è bene chiari-
re che in Italia la questione è trat-
tata di forma molto efficace, e per
ottenere la residenza è necessaria
l'iscrizione in Questura. È ovvio
anche che nella condizione di tu-
rista non c'è una residenza legale.

Ci permettiamo di trascrivere
parte dell'articolo 19 del DPR 396
del 3/11/2000, sull’argomento.
“Art. 19  (Trascrizioni) 1. Su ri-
chiesta dei cittadini stranieri resi-
denti in Italia possono essere tra-
scritti, nel comune dove essi risie-
dono, gli atti dello stato civile che
li riguardano formati all'estero. Ta-
li atti devono essere presentati uni-
tamente alla traduzione in lingua
italiana e alla legalizzazione, ove
prescritta, da parte della compe-
tente autorità straniera.”

Qual é, pertanto, la  principa-
le differenza della procedura at-
tuale con quella anteriore?

L'interessato deve consegna-
re i documenti al Comune di re-
sidenza e il Comune stesso invie-
rà al Consolato della Circoscrizio-
ne per le occorrenti legalizzazio-
ni, non essendo possibile la lega-
lizzazione, da parte del Consolato,
se non rimarrà dimostrata la resi-
denza legale nel Territorio italia-
no.

Approfitto per mettere in al-
larme tutte quelle persone che
stanno tentando di fare la cittadi-
nanza direttamente in Italia da tu-
risti, o senza neppure collocare i
piedi nel territorio italiano. Esi-
stono gravi indizi che questo ser-
vizio viene offerto da persone che
chiedono alti onorari e che pro-
mettono di conseguire la cittadi-
nanza, direttamente in Italia, in
poco tempo. 

State attenti: siccome ciò non
è possibile, se l'interessato non ha
la residenza, si possono star fabbri-
cando documenti e dichiarazioni
falsi, che potranno poi complica-
re la vita di coloro i quali ottenes-
sero la cittadinanza in questo mo-
do.

Aprite gli occhi e non abboc-
cate a quest’esca. Alla prossima
edizione. 
(Trad. Enrico Mondio) �

T 
enho recebido deze-
nas de correspon-
dências que solici-
tam esclarecimentos

sobre a questão da legalização dos
documentos para obter o reconhe-
cimento da cidadania italiana di-
retamente na Itália. O Consula-
do, segundo as correspondências,
se recusa a legalizar os documen-
tos e os interessados desejam sa-
ber os motivos.

Pois bem, para esclarecer es-
ta matéria é necessário dar um
passo para trás e esclarecer que até
o advento do Decreto 396, de 03
de novembro de 2000, era possí-
vel ao interessado, legalizar seus
documentos e levá-los pessoal-
mente ao Comune de origem de
seu antepassado  ou, como vinham
fazendo alguns, entregá-los  em
outro Comune, como por exem-
plo Milão, que é o campeão de
transcrição de cidadania.

Depois da publicação do De-
creto citado, o assunto ficou defi-
nitivamente esclarecido, pois o ar-
tigo 19, regulamentou a entrega
direta dos documentos, condicio-
nando-a à residência. É óbvio que
se trata de residência legalmente
constituída e é bom esclarecer que
na Itália esta questão é tratada de
maneira muito eficaz, pois para
se obter a residência é necessária
a inscrição na Questura. É óbvio,
também, que na condição de Tu-
rista não há a residência legal.

Permitimo-nos transcrever a
parte do artigo 19 do DPR 396 de
3/11/2000, que diz respeito à ma-
téria. “Art. 19 (Transcrições)  1.
A pedido de cidadãos estrangeiros
residentes na Itália podem ser
transcritos, no comune (Municí-
pio) onde eles residem, os atos do
registro civil que lhe competem,
formados no exterior. Tais atos de-
vem ser apresentados juntamen-
te com a tradução para a língua ita-
liana e com a devida legalização,
onde  prescrita, por parte da com-
petente autoridade estrangeira.”

Qual é, portanto, a  principal
diferença entre o procedimento
atual e aquele anterior?

O interessado deve entregar
os documentos no Comune de re-
sidência e o próprio Comune en-
viará ao Consulado da Circuns-
crição para as devidas legaliza-

ções, não sendo possível a legali-
zação, por parte do Consulado,
se não ficar demonstrada a resi-
dência legal no território italia-
no.

Aproveito para fazer um aler-
ta a todas aquelas pessoas que es-
tão tentando fazer a cidadania di-
retamente na Itália, sem sequer
colocar os pés no território italia-
no ou lá irem como turistas. Exis-
tem graves indícios de que este
serviço vem sendo oferecido por
pessoas que cobram altos hono-
rários e que prometem fazer a ci-
dadania, diretamente na Itália,
em pouco tempo. Fiquem  aten-
tos, pois como isso não é possí-
vel, sem que o interessado tenha
a residência, pode se estar fabri-
cando  documentos e   declara-
ções falsas, o que poderá depois
complicar a vida daqueles que fi-
zerem a cidadania deste modo. 

Abram os olhos e não caiam
neste engodo. Até a próxima edi-
ção.

DIRITTI
direitos do cidadão
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por WALTER PETRUZZIELLO
Advogado especialista em direito internacional, presidente do Comites PR/SC

petruzziello@studiolegale.com.br 

Promessa de cidadania 
em processo a partir da Itália? 

“Abram o olho!”
Promessa di cittadinanza pronta a  partire dall'Italia?

“APRITE GLI OCCHI!”
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di maturazione e dei pasco-

li di provenienza. Il peso del-

le forme si aggira sugli 8-10

kg, ma può raggiungere an-

che i 18 kg.

Formai de mut

L a traduzione letterale

del nome di questo formag-

gio non crea molte difficoltà. Nel

dialetto della Val Brembana, il

"mut" è semplicemente la monta-

gna dove le mandrie soggiornano

nei mesi estivi. E' un formaggio

prezioso, in quanto raro: infatti tro-

varlo al di fuori della zona di pro-

duzione (21 comuni della provin-

cia di Bergamo) è una vera impre-

sa. La tecnica di produzione è del

tutto artigianale e tutto o quasi vie-

ne ancora fatto a mano, come im-

mutati sono rimasti i locali di pie-

tra, le "casere" d'Alpe dove avven-

gono buona parte delle trasforma-

zioni chimico-enzimatiche respon-

sabili della buona riuscita di que-

sto formaggio. La maturazione du-

ra almeno 40-45 giorni per il tipo

da consumarsi fresco, ma può su-

perare anche i sei mesi di durata.

Le forme cilindriche pesano dagli

8 ai 12 kg. La pasta di color avorio

è compatta ed il sapore è delicato,

e conserva la fragranza delle erbe

brembane che gli conferiscono un

caratteristico aroma.

Esternamente la

sua forma caratteristica lo rende ri-

conoscibile a prima vista. Alto 12-

15 cm e con diametro che va dai 12

ai 20 cm, assume l'aspetto di due

tronchi di cono uniti per la base

maggiore. La pezzatura va da 1 a 5

kg.

Fontina

L'origine di questo nome è le-

gata a numerose teorie, c'è chi lo col-

lega con l'alpeggio di Fontin, altri

lo vogliono derivato dal villaggio di

Fontinaz o dal cognome di una fa-

miglia del luogo. Quale sia la veri-

tà non è dato saperlo. Ma è di cer-

to che oggi il nome Fontina viene

rigorosamente impiegato per iden-

tificare solo e unicamente le forme

prodotte in Val d'Aosta. La Fonti-

na presenta una pasta morbida, ma

di consistenza sostenuta ed elasti-

ca, ottenuta da latte crudo che non

abbia subito alcuna scrematura. Il

sapore dolce presenta variazioni an-

che notevoli, a seconda del grado

di Pradleves e Monte-

rosso Grana (tutti in provincia di

Cuneo). La sua produzione negli

ultimi tempi è andata calando per

lo spopolamento delle zone mon-

tane. Il Castelmagno stagionato ha

un sapore sapido e piccante, ma at-

tualmente si tende a privilegiare

un prodotto più fresco dal sapore

fine e delicato, moderatamente sa-

lato. 

Fiore sardo

E' un formaggio a pasta dura

cruda, prodotto in Sardegna esclu-

sivamente con il latte intero di pe-

cora, presso aziende pastorali e con

metodi in uso da secoli. Il colore

della pasta va dal bianco al giallo

paglierino, mentre il sapore è gra-

devole e più o meno piccante a se-

conda dello stadio di stagionatura.

Appena prodotto è consigliabile co-

me formaggio da tavola, quando ha

superato i tre mesi si predilige co-

me formaggio da condimento.

Canestrato
pugliese

Il suo nome deriva dai

canestri entro cui lo si fa

stagionare per periodi di

tempo più o meno lunghi.

Si produce in tutte le stagio-

ni dell'anno nelle province

di Foggia e di Bari, unicamen-

te da latte intero di pecora di raz-

za Merinos o Gentile di Puglia. La

pasta di questo formaggio è com-

patta e friabile e le dimensioni del-

le forme molto variabili, con um

peso che va dai 7 ai 14 kg.

Casciotta d'Urbino

E' un formaggio prevalente-

mente di pecora, prodotto tutto l'an-

no nell'entroterra marchigiano del-

la provincia di Pesaro, oltre che nel

comune da cui prende il nome. Di

forma cilindrica, è di piccole di-

mensioni. La sua crosta sottile è

indice di una breve maturazione, la

sua pasta è compatta, di colore pa-

glierino molto friabile e di sapore

dolce.

Castelmagno

E' un formaggio semi grasso

pressato a pasta semidura erbori-

nata, prodotto prevalentemente con

il latte vaccino. Si prepara nell'omo-

nimo paese, oltre che nei comuni

de onde o leite provém. O

peso das formas varia entre

8-10 kg, mas pode também

chegar até 18 kg.

A tradução literal do

nome deste queijo não traz

muitas dificuldades. No dialeto

do Vale Brembana,  "mut" quer

dizer simplesmente montanha on-

de as manadas passam os meses

de verão. É um queijo precioso,

porquanto raro: de fato, encontrá-

lo fora da zona de produção  (21

municípios da província de Bér-

gamo) é um verdadeiro achado.

A técnica de produção é total-

mente artesanal e praticamente

tudo é ainda feito à mão, como

imutáveis são também as casas

de pedra, os caseifícios dos Alpes

onde é feita boa parte das trans-

formações químico-enzimáticas

responsáveis pelo sucesso desse

queijo. A maturação dura pelo

menos entre 40-45  dias para o

tipo fresco, mas pode também ir

além de seis meses. As formas ci-

líndricas pesam entre 8 e 12 kg.

A massa tem cor esbranquiçada

e o sabor é delicado e conserva a

fragrância das ervas de montan-

ha que lhe conferem um aroma

característico.(DP)

rística o identifica à primeira

vista. Tem altura entre 12-15 cm

e diâmetro que vai   de 12 a 20

cm, assume a aparência de dois

troncos de cone unidos pela ba-

se maior. Pode pesar entre 1 e 5

quilogramas.

A origem desse nome está li-

gada a numerosas teses: há os que

o ligam aos pastos de Fontin, ou-

tros o querem derivado da vila de

Fontinaz, ou do sobrenome de

uma família do lugar. Qual é exa-

tamente a verdade, não se sabe.

Mas é certo que hoje o nome Fon-

tina é empregado para identificar

apenas e unicamente as formas

produzidas no Vale d'Aosta. Fon-

tina tem massa mole, mas de boa

consistência e elástica, obtida de

leite cru que não tenha sido des-

natado. O sabor doce apresenta

variações notáveis, de acordo tam-

bém com a cura e com os pastos

além dos municípios de  Pradleves

e Monterosso Grana (todos na pro-

víncia de Cuneo). Sua produção

nos útimos tempos diminuiu devi-

do ao despovoamento das áreas

montanhosas. Curado, tem sabor

picante, mas atualmente a tendên-

cia é privilegiar um produto mais

fresco com sabor fino e delicado,

moderadamente salgado.

É um queijo de massa dura,

crua, produzido na Sardenha ex-

clusivamente com leite de cabra,

em fazendas, com métodos secu-

lares. A cor da massa vai do

branco ao amarelo palha, en-

quanto o sabor é agradável e

mais ou menos picante, de acor-

do com a cura. Quando novo é

aconselhado como queijo de me-

sa; com mais de três meses usa-

se como queijo de tempero. Ex-

ternamente sua forma caracte-

Seu nome deriva dos

cestos dentro dos quais se

procede a maturação por

tempo maior ou menor. É

produzido em todas as esta-

ções do ano nas províncias de

Foggia e de Bari, exclusivamente

com leite integral de cabra de raça

Merinos ou Gentile da Púlia. A

massa desse queijo é compacta e fa-

rinhenta  e as dimensões das for-

mas são muito variáveis, com peso

que oscila entre 7 a 14 kg .

É um queijo feito com leite

prevalentemente de cabra, pro-

duzido o ano todo na região das

Marcas (Província de Pesaro),

além do município que lhe dá o

nome. Tem forma cilíndrica e pe-

quena dimensão. Sua casca fina

indica curta maturação; a mas-

sa é compacta, de cor palha, fa-

rinhenta e de sabor adocicado.

Trata-se de um queijo semi-gor-

do, prensado, com massa semi-du-

ra  estriada, produzido geralmente

com leite de vaca. É preparado na

região que lhe empresta o nome,

SUA ECCELLENZA
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a Camera ItaloBrasilia-

na di Commercio e In-

dustria di San Paolo

commemora i cent’anni. E' stata fon-

data nel 1902, con l'obiettivo di al-

lacciare le relazioni commerciali tra

le imprese brasiliane e le italiane,

con la collaborazione dei due paesi.

Attualmente, oltre a promuovere

l'interscambio commerciale Brasile

- Italia, la Camera realizza attività

d'appoggio al piccolo e medio im-

prenditore, corsi gratuiti di forma-

zione professionale per discendenti

italiani, fiere, eventi e congressi.

Il giorno 13 maggio, l'ente ha

lanciato, ufficialmente, nel Palazzo

dos Bandeirantes, il programma di

commemorazioni del centenario,

con la presenza del governatore  Ge-

raldo Alckmin e del ministro delle

Relazioni Estere, Celso Lafer, oltre

all'ambasciatore d'Italia in Brasile,

Vicenzo Petrone. "La comunità ita-

liana ha avuto un'enorme partecipa-

zione al processo di industrializza-

zione di San Paolo, nell'agricoltura,

con il caffè, nel commercio, nel set-

tore finanziario, nelle arti e nella cul-

tura", ha riconosciuto il governato-

re Alckmin. 

Il presidente dell'ente, Eduardo

Pollastri, ha enfatizzato che la came-

ra di San Paolo fa parte di un siste-

ma con 68 unità sparse in tutto il

mondo. "In Brasile, abbiamo quat-

tro Camere: San Paolo, Porto Ale-

gre, Rio de Janeiro e Belo Horizon-

te. E San Paolo coordina tutte le un-

dici Camere del Mercosul, occupan-

do il quinto posto nel ranking, ha fat-

to notare.

Dei circa 25 milioni di italiani

e discendenti che vivono in Brasi-

le, circa 15 milioni sono nello Stato

di San Paolo. "Ciccillo Matarazzo

diceva che il Brasile era figlio del

Portogallo, ma San Paolo era figlio

dell'Italia, tale era all'inizio del seco-

lo passato, la forza della presenza ita-

liana nello Stato, specialmente nel-

la città di San Paolo", ha detto il go-

vernatore.

L'Italia è tra i dieci maggiori in-

vestitori internazionali in Brasile.

Gli investimenti annunciati da im-

prese italiane in San Paolo, tra il

1995 e il 2001, hanno raggiunto il va-

lore di US$ 617,66 milioni. "Non c'è

alcun dubbio che molto di questo di-

simpegno risulta a carico della Ca-

mera di Commercio e Industria, nel-

lo stimolo che dà alla promozione

dell'interscambio commerciale Bra-

sile-Italia, nella partecipazione ad

accordi commerciali tra le due na-

zioni, negli eventi che promuove,

nell'appoggio che concede al picco-

lo e medio imprenditore", ha affer-

mato Alckmin. Tra quelle che han-

no investito di più in San Paolo in

questo periodo troviamo la  Pirelli,

la Magneti Marelli, la Magic Park,

la Parmalat e la Cirio/Cica, tra altre.

Il programma commemorativo

dei 100 anni della Camera include

una mostra fotografica del centena-

rio nella Galleria del Conjunto Na-

cional, inaugurata il giorno 1° giu-

gno; incontri con il ministro Adol-

fo Urso, del Commercio Estero d'I-

talia che, in un aereo militare, ver-

rà specialmente per l'occasione e vi-

siterà le cascate di Foz do  Iguaçu;

l'inaugurazione del Desk Sicilia nel-

la sede della Camera; la riunione del

Sistema Italia (Ambasciate, conso-

lati, ICE e Camere di Commercio

dell'America del Sud); una Mostra

del Design Italiano "Collezione Sto-

rica Compasso d'Oro ADI", orga-

nizzata dalla Fiera di Milano e Pro-

mos - Agenzia internazionale della

Camera di Commercio di Milano

(nell'Ambasciata d'Italia, a Brasilia,

e nella Pinacoteca di SP); un con-

certo con la "La Camerata di Cremo-

na" organizzato dall'Istituto di Cul-

tura, tra gli altri eventi. (Trad. En-

rico Mondio) �

A Câmara Ítalo-Brasi-

leira de Comércio e In-

dústria de São Paulo

está comemorando cem anos.  Foi

fundada em 1902, com o objetivo

estreitar as relações comerciais entre

empresas brasileiras e italianas, com

a colaboração dos dois países. Atual-

mente, além de promover o inter-

câmbio comercial Brasil-Itália, a

Câmara realiza atividades de apoio

ao pequeno e médio empresários, cur-

sos gratuitos de formação profissio-

nal para descendentes de italianos,

feiras, eventos e congressos. 

No dia 13 de maio, a entida-

de lançou, oficialmente, no Palá-

cio dos Bandeirantes, o programa

de comemorações do centenário,

com a presença do governador Ge-

raldo Alckmin e do ministro das

Relações Exteriores, Celso Lafer,

além do embaixador da Itália no

Brasil, Vicenzo Petrone. “A comu-

nidade italiana teve uma enorme

participação no processo de indus-

trialização de São Paulo, na agri-

cultura, com o café, no comércio,

no setor financeiro, nas artes e na

cultura”, reconheceu o governador

Alckmin.

O presidente da entidade, Eduar-

do Pollastri, enfatizou que a Câma-

ra de São Paulo faz parte de um sis-

tema com 68 unidades espalhadas pe-

lo mundo todo. “No Brasil, nós te-

mos quatro Câmaras: São Paulo, Por-

to Alegre, Rio de Janeiro e Belo Ho-

rizonte. E São Paulo coordena todas

as onze Câmaras Italianas do Mer-
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CAMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Um século de atividades

• O governador de SP, Geraldo Alckmin, fala na abertura do programa em comemoração ao centenário da Câmara.
• Il governatore di SP, Geraldo Alckmin, parla nell'apertura del programma in commemorazione del centenário della Camera.

cosul, ocupando o quinto lugar no

ranking das 68 Câmaras”, destacou. 

Dos cerca de 25 milhões de ita-

lianos e descendentes que vivem no

Brasil, aproximadamente 15 milhõ-

es estão no Estado de São Paulo.

“Ciccillo Matarazzo dizia que o

Brasil é filho de Portugal, mas São

Paulo é filho da Itália, tal era, no

começo do século passado, a força

da presença italiana no Estado, es-

pecialmente na cidade de São Pau-

lo”, disse o governador. 

A Itália está entre os 10 maio-

res investidores internacionais no

Brasil. Os investimentos anuncia-

dos por empresas italianas em São

Paulo, entre 1995 e 2001, atingi-

ram o montante de US$ 617,66

milhões. “Não tenho dúvida de que

muito desse desempenho resulta da

atuação da Câmara de Comércio e

Indústria, no estímulo que dá à pro-

moção do intercâmbio comercial

Brasil-Itália, na participação em

acordos comerciais entre as duas

nações, nos eventos que promove,

no apoio que concede ao pequeno e

ao médio empresário”, afirmou

Alckmin. Entre as que mais inves-

tiram em São Paulo nesse período

estão Pirelli, Magneti Marelli, Ma-

gic Park, Parmalat e Cirio/Cica,

entre outras.

O programa comemorativo aos

100 anos da Câmara inclui  mos-

tra fotografica do centenário na

Galeria do Conjunto Nacional,

aberta no dia 1º de junho; encon-

tros com o Ministro Adolfo Urso,

do Comércio Exterior da Itália

que, em avião militar, vem espe-

cialmente para o acontecimento e

visitará as cataratas de Foz do

Iguaçu; inauguração do Desk Si-

cilia na sede da Câmara; reunião

do  Sistema Italia (Embaixadas,

consulados, ICE e Câmaras do

Comércio da América do Sul);

uma Mostra do Design Italiano

"Collezione Storica Compasso

d'Oro ADI", organizada pela Fei-

ra de Milão e Promos - agência in-

ternacional da Câmara de Comér-

cio de Milão (na Embaixata da

Itália, em Brasília, e na Pinaco-

teca de SP; um concerto com  "La

Camerata" de Cremona, organi-

zado pelo Istituto Italiano di Cul-

tura, entre outros eventos.

CAMERA DI COMMERCIO E INDUSTRIA - UN SECOLO DI ATTIVITÀ
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Rua Almirante Gonçalves, 441 - Rebouças
CEP 80215-150 - Curitiba - PR - Brasile
Tel.: +55 41 332-1332 / 332-6937 Fax: +55 41 332-2078
E-mail: cciprsc@rla13.pucpr.br / cciprsc@brturbo.com

A primeira da América do Sul
Curso de Trabalho em Vitrais

Curso de Restauração sobre Arquitetura e Esculturas
NO MUNDO OCIDENTAL, 70% DAS OBRAS DE ARTE TÊM ORIGEM ITALIANA. 

O CONHECIMENTO E O APRENDIZADO DOS INÚMEROS SETORES DE DESENVOLVIMENTO DA ARTE ITALIANA, 
DIVULGANDO-A EM TODO O BRASIL, É O CAMINHO ABERTO POR ESSA INICIATIVA.

APROVEITAR ESSA CULTURA UNIVERSAL É UM DESAFIO DA SCUOLA ITALIANA D’ARTE.
CURSOS MINISTRADOS POR PROFISSIONAIS QUALIFICADOS É A PRINCIPAL CARACTERÍSTICA DA ESCOLA, 

OFERECENDO ENSINO ATRAVÉS DA TÉCNICA PARA VITRAIS EM CHUMBO, DA TÉCNICA TIFFANY, DA FUSÃO

DO VIDRO, DA PINTURA NO VIDRO (GRISAGLIA), DA MILENAR TÉCNICA DOS VETRI DI MURANO, DA PINTURA

EM GERAL, DA ESCULTURA, DA ARQUITETURA MODERNA E DA RESTAURAÇÃO DE OBRAS

DE ARTE E DO PATRIMÔNIO URBANO DO PAÍS.
CONFORME OS ENSINAMENTOS DOS ARTISTAS DA RENASCENÇA, A ESCOLA SERÁ UMA BOTTEGA DI ARTE, 

PRODUZINDO PEÇAS E OBRAS DE ARTE, ASSINADAS PELOS ARTISTAS COM MARCA DE GARANTIA DA ESCOLA. 
ALÉM DOS CURSOS, OS ALUNOS ARTISTAS PODERÃO DESENVOLVER SEUS PRÓPRIOS TRABALHOS

UTILIZANDO A INFRA-ESTRUTURA DA ESCOLA.

DIECI ANNI DALLA FONDAZIONE
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